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1—José Lias Torres ; 2
Virgílio Teixeira Bastos: 3
Prestes Biaginni.
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Denuncia de uma flor...

«Anoitecia. A Lua ainda sem a sua vi-
vificatite claridade, estendia-se paulatina-
mente sobre a modesta e pacata cidade de
Lorena. O acanhado jardim da cidade, a-
chava-se envolto num silencio reparador...
Apenas ouvia-se o rumorejo das arvores, que
oscillavam vagarosamente, provocadas pelo
sopro preguiçoso da brisa. Eu e minhas
companheiras, também entregues aquella
triste melancolia, cumpríamos a nossa hu-
milde missão de ornarmos os recortes do
pequeno jardim. E nesta emocionante sce-
na nós nos conservávamos... quando, ines-
peradamente, ouvimos passos, porém pas-
sos meigos e suaves, que nos certificavam
serem de gentis donzellas, que vinham as-

sim perturbar a monotonia daquelle singu-
lar silencio. De facto, não nos enganamos.
Eram duas seductoras deidades que, com a-
quelles delicados passos, se approximavatn
de mim com alguma soffreguidão ! — Que
desejavam de mim aquellas creaturas, sen-
do eu, uma simples flor subjugada pelas
mãos asqueirosas de um jardineiro!?—in-
terroguei-me. E após esta interrogativa»
senti um corpo extranho separar-me brusca-
mente do galho em que nasci. Eram as
mãos de uma d'aquellas creaturas que, sor-
rateiramente me furtavam. E de cada com-
panheira que deixei, vi desprender-se uma
pétala de sentimento !»

Rosa TRISTE.

E' uma prova de patriotismo ler e fazer
propaganda d'«A PALMATÓRIA», a revista.
que trata dos interesses da pátria.
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_4' senhorinha Otüiaãa €. Mello (Lüi).
Noite i.líz...Sonhei que descansava na

sombra frondosa de um cedro secular. Seguia
com a vista os movimeiitos das folhas seccas
qae caiam, descrevendo, ora eirculos, ora zig-
__ags graciosos, até que vinham encontrar o
solo.

Foi na penumbra desse sonho cor de rosa,
que, semelhante a uma nympha surgida de um
mar nnmenso em espiraes d amor, ou a uma
linda fada, sempre boa e meiga, como aquellas
que figuravam nos contos, que tautas ve-
zes me fizeram adormecer, felizes, no coíío

fí!d

sahi. Fui ao jardim, receber um pouco de ar.
Mas, uma vez alii chegado, observei: que as
rosas, beijadas pelo Zephiro, desprendiam o
mesmo perfume que trescalaya de sua cabel-
leira negra, quando a vi, pela ultima vez, eu-
tre os pares que valsavam...

B as aves, áquelles pequenos e ionoeentes
seres que traziam no eco de seus gorgeios a
repercussão do riso de minha amada, também,
involuntariamente, me fustigavam a ferida do
coração...

Desapparecèu do Armamento a ultima es-
treila a turmalina celeste que me deu o seu
adeus brilhante, e eu, fiquei ali, até que ma
surprehenderam os raios doirados do sol.

PlKRRE DE MONT SERRAT.
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é uma revista política, humorística e de carica-
turas, que se publica aos sabbados nesta Capital
e custa 300 réis. Nos Estados, 400 réis.
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marteno; — ella, a visão sorridente dos meus
dias, appareeeu-me e notando talvez as amar-
guras que deixavam transparecer os meus
olhos lacrimosos, disse-me:— 4íE' mister que
soffras !... Tenho pena de ti mas o que me
prende actualmente, necessita de tua condes-
cendencia; o amor supplahta a sympathia que
nutro por tí.5> Aquellas palavras, trazidas aos
meus ouvidos pela brisa morna que soprava,
commoveram-me de tal modo que ás primeiras
que quiz articular senti a garganta embar-
gada por um soluço rouco e dolorido.

Só depois de enorme esforço, poude eu dizer:4'Amo-te muito! e a esperança será a taboa de
salvação a que me agarrarei, qual um afflícto
naufrago1'.

E, lentamente, desapparecêu a visão ama-
da, com os lábios entreabertos num sorriso.

Despertei. Tive então a certeza de que vi-
via, porque se agitavam.em mau cérebro ator-
doado-.idéas fortíssimas. Scismèi: Oh! Se ao
menos fosse verdade !

...As nuvens, lá fora, annunciavam em
tons riíbros quo.o sol vinha despertar a huma-
nidade, que repousava nos braços de Morpkeu,
e eu, ouvindo ochilrear das primeiras aves,

íilanies
Com o uso

constante do
Unholino, asun-

has adquirem
um lindo

brilho e excel-•lente côr
rosada, que nao
desapparece
ainda mesmo

depois de
lavar as mãos
diversas vezes

Tijolo 1$000
Pó _$500.

Verniz 2$000
Pasta 21500.

Pelo Correio
mais 500 rs.

A' GARRAFA GRANDE
66 - Rua Uruguayana - 66

= E EM TODAS AS PERFUMARIAS =
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SAUDADE
A 1íeíü^esH:siá«i
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A alguém.
j|§ Bella, linda como uma manhã de primave-

ra, inquieta como a travessa borboleta, assim
§ era essa moça, que contava entào vinte an-
xllOS... *

|H Os cabellos louros eaiam-lhe em anneis, gra-
ciosamente sobre os hombros delicados.. .

m Tinha as faces rosadas e nos olhos azues e
Oieigos brilhava a pureza dos anjos.

m Que mais poderia desejar o lenhador ? Pois
Üão possuía aquella jóia, tão rara e tão preci-
tisaPElle a amava loucamente: e um dia dis-
ser a a alguém :

l| cSi Deus me desse a desdita de perder este
anjo de candura, acredite, eu succumbiria!»

Chegara a primavera.
A floreia toda desabrochava garridamente.

|| Opassaredo gorgeiava com mais brandura.
jardim que circundava a pequena choupana

floria e lançava na casa perfumes snavissi-
mus.
É Mas, a saúde de Vera nâo lhe permitfcia que
ijitoreciasse as pompas da naturesa.
m Coitada ! Fazia pena vela, magra, abati-
jjp com ojolhar fito no céo !...

Uma serenidade sem par, misturada com
íima melancolia terna pairava sobre aquella
casa, outrora alegre,—emquanto lâ fora tudo
parecia sorrir...
| Com que pezar a joven ouvia o canto dos
pássaros que jamais poderia acariciar e sentia
6 tépido perfume das flores, que não mais co-
jheria !... Um dia em que a natureza mais pa-
recia ufanar-se, a inditosa voou para os pá-
ramosethereos... Estava morta? Era incri-
Vel!... Parecia dormir; estava tão bellai...
fão florida!...

E foi inhumada numa humilde sepultura, na
floresta... E o pobre joven? |Que seria delle
|em o único laço que o prendia á terra ?

Os dias se passaram e todas as tardes ao
ôr do sol) lá ia elle collocar na pobre campa,

muitas flores e depois, chorando, voltava á ca-
sa, agora erma e tristonha*..
1 Sentara-se á porta e uma saudade cortava-
|he o coração amante !

A tempestade avizinhava-se rio horigon-
te, escurecendo aquella noite com prenun-
cios assustadores. O mar outr'ora calmo,
transformara-se, estava agitado, sacudindo
na sua fúria pequenas embarcações que
navegavam ao acaso. Nem uma luz accesa
indicava aos tripulantes uma trajectoria a
seguir. Surprehendidos na borrasca, cheios
de terror, demandavam a mercê da tempes-
tede. Apequena embarcação, ora ameaçan-
do submergir, ora balançando nas bordas,
sacudia no seu interior os seus tripulantes
que, tomados de pânico, gritavam por soe-
corro.

Voges confusas, gritos lascinantes, se ou-
viam. á distancia na contemplação do bello
horrível.

E, após, passados aquelles momentos de
verdadeiros beroismos, em despedida tro-
cavam abraços prolongados, e... arrastados
na voragem exterminadora, *nas cotivul-
soes, daquelle mar procelloso, suecumbiam
perecendo afogados. Sobre as ondas vidas
preciosas, exbaustas de lutar, cansadas,ven-
cidos, ainda conservavam na expressão phy-
siononiica a esperança da salvação única.

Ao clarear do dia seguinte corpos inertes
boiavam na quietude daquelle mar outrora
agitado, agora calmo.

Era passada a tempestade.

Umberto Castro Saldanhai

As saudades minavam-lhe pouco a pouco o
coração.

Saudade ! Saudade ! Tu és doce como o per-
fume das rosas, mas, nem sempre esse perfu-
me nos chama â, vida e muitas vezes é tão for-
te que até nos mata!...

Ah ! Saudade, infeliz proscripta, nasceste
para despedaçar os nossos corações, saudade
cruel, jamais serás amada !....

Príncipe RUBRO.
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JE' quem dá a fortuna mais rápida nas

Loterias e offerece maiores vantagens ao
publico.

As casas que maia sortes têm distribuído
MATRIZ: R. Ouvidor, 151.

Filial: R. Quitanda, 79
(Canto de Ouvidor)
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Pedimos aos nossos assignantes cujas assignaturas terminaram em
31 de Dezembro, o favor de mandarem reformai-as, afim de não haver
interrupção na remessa de nossa revista.

Aos novos assignantes de anno do «Jornal das Moças» e aos
antigos, que também reformarem as suas assignaturas por um anno,
daremos todos os números atrazados em que começou a ser publicadoo bellissimo romance A Desconhecida, original da escriptora
italiana Carolina Invernizio, traduzido e illustrado especialmente parao «Jornal das Moças», pela inteliigente escriptora e desenhista Mlle.
A. Kreisler, e bem assim um lindo romance, em um volume bro-
CHADO, A ESCOLHER DA RELAÇÃO QUE PUBLICAMOS NO PRESENTE
NUMERO.

As assignaturas de anno do "Jornal das Moças" custam22Ç000, com direito a todos os brindes, ( que serão enviados livresde porte).
As importâncias devem vir em vale postal ou caria registrada com valor declarado, dirigidasa: Álvaro Menezes, gerente do « Jornal das Moças», rua do Senado, 28 sobrado, e com todas asindicações do lugar, Cidade, Villa, Estado e as linhas do Correio por que é servido, para nào haverextravio das revistas.
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Ay Everaldina Moreira da Silva

Uma saudade suave, vaga e entontecedora
traz o aroma das flores, nesta hora de tris-
teza, me despertando um desejo immeaso e
imponderável de ver*te e de ouvir-te, um esvae-
cimento de nostalgia que me embevece, que
me devora e me engrandece 1

E, por sob esta tristeza dolorida, nem uma
gottinha de amor, para apagar esta sede queme abrasa...que me devora... •

k brisa affaga docemente,de vagar, a froude
das arvores amigas, enquanto eu bebo no azul
do céo iUuminado,atua lembrança que me traz
o aroma dos jasmins, lindas florinhas que me
falam de ti.

Como eu te adoro, cotoo é grandioso este
amor que te dedico; neste momento meu cora-
çâo se me vae em incenso. As auras ciciam nos
arvoredos para nos ensinar a linguagem bella
e rumorosa dos corações ditosos e felizes!

Manobl Silva BAPHAEL

Presente

incumbidos pelo Presidente da Companhia Sitiensede Laticínios, os Srs. Virgílio Santos & C. fizeram nosentrega de duas latas do saboroso leite condensadode fabrico daquella importante e conceituada Compâ-nhia. '
Aos distinctos offertanles, agradecemos a dístineçãodo presente, ao mesmo tempo que os felicitamos pelaexcellencia desse producto.
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-Não me occupei em procurar a gover-
$í|nte ! disse a condessa, e te deixei a esco-
pa, porque naquelle tempo estava muito dpen-
ie para me occupar com isso; mas aquella se-
nhora não me agradava mais, e Maura se ale-
girou quando ella foi embora.
If O conde, que gostava da paz, e que mostra-
jra pela condessa o maior desvelo, não quiz
Contrariar o seu desejo.
|| Poucos dias dopois, quando Irene lia um
jornal viu este annuncio :

«Orphã, de vinte e cinco annos, catholica,
ito instruída, sabendo allemão, ingflez, fran-

ceze italiano,musicae desenho, deseja eolloea-
ção na Itália como professora. Optimas re-
Térencias. Dirigir propostas : Reverendo Ken-
;|§1, Castello de Furt — Hamburgo, Aliem a-
ilha».
I—Aqui está a moça que nos convém, disse
Irene ao marido, que escutava em silencio a
leitura que a condessa fazia.

f O conde fez uma careta.
;fft— Não tenho confiança nos annuncios da
quarta pagina, disse elle. Parecem-me arma-
dilhas ás pessoas de bem.

—Não creio que um padre se preste a um
engano, respondeu a condessa. Por isso, vou
escrever. ^~~~

;E escreveu. Passados alguns dias mostrou
ao marido a carta de resposta. O reverendo
$j§va as mais amplas informações sobre a sua
protegida. Elle escrevia :

i «A moça pertence a uma familia nobre de
jíjerlim; mas desde pequena ella foi, com a mãe,
devido a horríveis intrigas, tirada do lar do-
mestiço e lançada em uma existência de do-
res, de misérias e de luetas,

A mãe, uma santa senhora, uma martyr,
fez de Naná uma creatura perfeita de hones-
tidade e instrucção; mas quando ia colher o
)|rncto de suas fadigas, a desgraçada morreu,
recommendando á mim a pobre filha, pedindo-me
que Uie arranjasse um lugar de professora em
uma família honrada, se fosse possível na
||alia, porque na Allemanha a moça, corre os
maiores perigos por parte dos malvados que
juraram supprirail-a>.
|p Seguia-se este commentario, que causou
muita admiração á condessa:

«E' preciso que se acredite deveras nos
esignios da Providencia, que permitte que a

pobre orpbâ seja recebida na família de Mon-
íbrte, onde são notáveis os rígidos princípios
|e honra e de religião.»
|| O conde sorriu ironicamente.
| —Gomo este homem deve ser esperto ! ex-
jflamou elle; toma essa tactica para fazer-nos
Éceeitar a Srta. Wedel, cujo nome ê para nós
desconhecido, como o do reverendo também.
$5 do pagamento não fala?

-Sim, respondeu a condessa.

E parece-me muito modesto, se aquella mo-
ça é tão instruída. Nem siquer pede o reem-
bolso das despézas da viagem; mas eu a indem-
nisarei, se approvas a minha escolha.

—No momento qne achas que se trata de
uma phenix arábica, toma-a; mas se algum
dia te arrependeres, não me accuses.

Era nisso que pensava a condessa, já quasi
arrependida de ter escolhido para Maura urna
professora estrangeira,

—E? bella...demasiado bella! murmurava
ella.

No dia seguinte teve uma visita da cunha-
da, que recebera a carta do filho.

A condessa Malvina de Monforte, apezar de
ter cinco ou seis annos mais que Irene, parecia
muito mais moça.

Era elegante, esbeita...

Era elegante, esbeita, morena, como Rínal-
do, com as mesmas feições que elle, mas a ex-
pressão era outra, Quando entreabria os lábios
cora um sorriso, mostrando os dentes branquis-
simos, attrahia a sympathia. Mas quando estava
séria e franzia as sombrancelhas, inspirava
um sentimento de repulsa, dando aidéa de uma
daquellas esphinges cruéis, das quaes ninguém
pôde adivinhar os pensamentos,

& 
¦
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Depois de ter beijado Irene sentou-se junto
delia,, dizendo:

— Aquelle louco do Rinaldo metteü-sè em
uma extraordinária e lugubre aventura.

-—Já.sei, interrompeu a condessa Irene.
—Foi a nova professora de Maura que te

contou isso?
—Sim.
"~En.ta.Oj que tal essa rapariga ? Que ira-

pressão te causou?
Irene não occultou á cunhada as suas appre-

hensSes por causa da béllèza cie Naná, accres-
cehtando que a julgava boa e honesta.

—Ha apenas um dia que está aqui, ejãcoii-
quistou a todos, até a criadagèm, O próprio
Britannio, que tinha muita prevenção contra
ella, parece agora satisfeito por vela ao lado
da filha. Maura está completamente louca...

—Eu desconfiaria, se estivesse no teu lu-
gar, disse Maívina, com os olhos faiscantes.
Quando me disseste que vinha da Allemanha,
tive um choque, como se ella trouxesse des-
graças.—Porque ? perguntou Irene, estremecendo.

—Quando meu marido, ha vinte annos, foi
à Allemanha para comprar machüias agricolas
para experimentar nas suas terras, foi com
certeza enfeitiçado por alguma ailemã, que se
esqueceu durante mais de seis mezes da mulher
e do fiho, que o esperavam, Quando voltou, jánão era o mesmo homem.

Elle negou, negou sempre, até a sua ultima
hora, ter-me traindo, mas eu não acreditei, e
a duvida atroz não me abandonou mais. E o
surprehendi mais de uma vez, quando julgan-do-se só, cobria de beijos e de lagrimas um
objeeto que não consegui saber o que era. e
que não apparecen nem mesmo depois de sua
morte.

Irene olhava para ella admirada.
Maívina tornara-se pallida, e o seu rosto ti-

nha aquella expressão sombria que a tornava
aiitypathica.

—Elie me trahin,estou certa, áccrescentou.
E a nossa vida em commam tornou-se amargu-
rada. Rinaldo nunca soube das suspeitas e quês-toes, que havia entre eu e seu pae, e as ignora-
rá sempre.

Nem a ti, teria falado, se a aventura quemeu filho teve e a presença dessa estrangeira
na tua casa nâo tivesse despertado em mim tão
dolorosas recordações do passado. E é por isso
que te digo que desconfies.

Irene conservava-se muda e immovel.
Finalmente perguntou:—Queres ver essa moça!
—Sim, respondeu a outra.
Irene tocou a campainha e á criada que veio

ordenou, que chamasse a Srta. Naná Wedel." "alviua tornara-se calma e o seu rosto re-
a expressão sorri

4* i

A professora entrou* era tão bella que Mal;
viua sentiu uma emoção semelhante á que sof
frera vinte annos antes quando se julgava en
ganadã pelo marido.

Um pensamento repentino invadiusua mente
—Se esta me roubasse o filho?
Naná inclinou-se com graça deante das dua||

fidalgas, depois disse a Irene :
—A Sra. condessa tem alguma ordem
dar-Hie? I

—Queria que minha cunhada a conhecesse!
é a mãe do Rinaldo de Monforte, respondei!
Irene.

A moça inclinou-se de novo profundamente
emquanto a condessa accreseentava; voltan
do-se para Maívina:

Permitte-me que te apresente a Srta. Na
ná Wedel, professora de Maura.

Maívina examinou a moça com ar altivo, enl
quanto seus lábios esboçavam um sorriso iroi
nico. ||

—Tenho prazer em conhecel-a, Srta. dissil
com indiferença, sem estender a mão. Maun|
onde está ?

Naná sentiu-se oifendida com aquelle tratafl
mento quasi despresivel, e respondeu I

—Deixei-a no gabinete, onde lhe dava í|
primeira lição de allemão; por isso, se a con|
condessa Irene não precisa de mim, volto pan|
continuar o meu dever.

—Pode ir.
Logo que ella saiu, Malvina levantou-se paridespedir-se da cunhada. 1

Então, que achas de Naná? perguntoif
Irene.

—Se estivesse em tem lugar, não a guardana nem uma hora mais, nem a quereria aí
lado de Maura. E' um typo de aventureira.

Irene tinha as lagrimas nos olhos.—Mas fui eu quem a mandou vir; não poss|despachal-a assim, balbueiou com vos. trel
mula,

—Então, disse Maívina, arranja geito d
que a vigiem...

—Mas o que devo temer?
—Tudo; pensa que estás doente e que teil

marido que está em todo o vigor da saúde, pôàapreciar o bello onde o encontrar. ffi
A esta horrível aliusão o coração de Irenil

rebelíou-se.
—Cala! disse ella com accento irritado. Ni<

conheces Britannio para falar assim. Elle sera>
pre respeitou a casa, a mulher, e adora a filhai
Não tenho nada á receiar deste lado: é melho"
que tomes cuidado com Rinaldo.

Oh! saberei conserval-o longe da tua feiticeíra, áccrescentou Malviua asperamente
Mas cuidado com ella, se quizer conquistal-o!

(Continua)

^
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Eram sete horas da noite.
( 0 céo ostentava um azul puríssimo, as es-
rellas os seus magos fulgores.

Jovi e Florence passeavam felizes em fren-
|e ao bosque do velho fazendeiro Rosa. Neste
|nomento um soldado correndo approximou-se
lie Jovi e annunciou-ihe que o quartel se acha-
fya de promptidão, para combater contra os
(revolucionários. Logo o coração do fiel vo-
Juntado palpitou abandonar tudo para ir de-
tender os direitos do seu governo. #>•

sj Os lábios trêmulos do joven patriota balbu-
Jciavam com desanimo...

pi —Florence meu amor.. .quanto fai feliz o
^decorrer deste dia santificado !... Um longo

suspiro foi arrancado do peito apaixonado. *
—Que sentes meu querido?—Nada L..
— Porque falas assim tão triste ?
—Ahi... meiga Florence,..tenho que par

li ir antes das nove horas.
¦—Não digas por Deus...que vaes deixar-me

osinha tão cedo 1
—Amo-te! Amo-te, querida Florence, como o

oi a sua aurora e o escravo a sua rainha,mas...
Sou militar, não posoo apagar a jura que fiz
guando beijava a bandeira da nossa Pátria :

tenho qíse cumprir o meu dever...
—Infeliz que sou. . .no momento que ousa-

Eiva roubar a perpetua roxa; a cruel giesta
veio contra mim.
: —O teu falar é tão mnoeeiite e tão cheio
de amor, que ninguém pôde olvidar as tuas pa-
lavras,

—Meu Jovi, felizmente vejo no teu olhar.
¦uma gratidão sincera, mas não sabes quanto
fsoffro com a tua ausência.

—Paciência, mais sofreu Jesus.
•—Não tens compaixão... deixar-me tão

¦triste e tão infeliz.
—Minha querida...tudo dilacera meu cora-

^ão...mas, é impossível eu não me apresentar
! hoje ás nove horas para responder a revista.

—Seja feita a vontade da minha infeliz sor-
; | te...não faltes meu amor, cumpre o teu dever.

Soffrerei com resignação até que voltes.
Eram quasi oito horas. A lua ostentava ho

|zenith o seu pallido clarão imprimindo ás ro«
chás uma selvática magestade.

Jovi e Florence num beijo supremo entrega-
Ifvam ao destino os seus corações!... Um ruído

despertou o silencio que reinava entre os dois
servos do amor;

Era o trem que se approximava da estação.
Jovi quasi não podia falar, as lagrimas caiam
como a chuva de uma tempestade furiosa.

1

A9 Jnlinha,
Contida na esphera do altruísmo puro, a

bondade alem de ser a suprema virtude dentre
aquellas que ornam a Esthetica—é a virtude
que servirá de lemma á humanidade futura,
porque pela bondade é que o homem se reco-
nhece e dá valor á própria vida. Jesus é o
caso typico de magno sentimento. O martyr do
Golgotha sacrificou a sua personalidade, não
levado por uma tola popularidade, mas pelo
amor deVotado aos homens. O que é o amor se-
não a bondade em todas as suas caracteristi-
cas? O que é a bondade senão o amor pelo
próximo? Haja vist* a guilhotinada da Revo-
lução Franceza. Roland, aquella dama que ao
lado de Volfcaire e Mirabeau tantos mezes tra-
balhou para livrar seu povo da fúria sanguino-
lenta de Luiz XVI, teve a illustre franceza—
a morte como louros das lutas que sustentou
com o mísero e despotico governo, tão somen-
te pelo seu altruísmo grandioso—a bondade.
Erganíol-â á luz do sói universal; façâmòí-á a
entidade mais bella é mais querida de todas as
demais que pulluiam em nossos corações; abra-
eempj-a como se abraçam as cousas puras e
santas, enfim, façam oi-a o nosso apostolado de
sempre. JULINHO.

ESlectro ~~ O^tll — Cinema
EMPREZA BRAZILEÍRA DE DIVERSÕES

Rua V. Rio Branco, 51
Elegante e confortável estabelecimento de diversões

EkhibiçÕès ciiiematographicas dos melhores
fabricantes de fiíms

PING-PÜÍNG, BILHARES E OUTRAS DIVERSÕES
Artística e abundante illüminação electrica. —

banda de musica militar.
As diversões começam ás 17 horas em ponto
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A nossa [correspondência
Aviso aos colialbor adores

Em vista do grande numero de cartas
multadas que temos recebido, em conse-
qttencia de deífíciente sellagem, avisamos
aos nossos collaboradores que d'ora avan-
te deixaremos de receber toda a corres-
pendência que não estiver devidamente sei-
lada.

Pela nova tabeliã de sello todas as car-
tas pagam 150 reis.

—Adeus querida... beijando as pequeninas
mãos de Florence: Uma pailidez nervosa, una
semblante tristonho se apoderou da encanta-
dora joven. Com o seu olhar piedoso, calmo,
cheio de bondade, Florence rogava a felici-
dadedo seu estimado Jovi,

José' Vicente pe Sôüza,

'
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Estamos plenamente convencidos da superiori-

dade e agradabilidade do Creme de Belleza «Ori-
ental»,não é gorduroso, mas suas qualidades emo-
líénlés e refrigerantes, embranquece, amacia e as-
setina a cutis, dando-lhe a transparência natural da
juventude; com o seu uso diário evita-se as espi-
ilhas, cravos e manchas e combate os efeitos ne-
fastos do arminho e as queimaduras do sol e
frio ; é o único sem rival para manter à epiderme
em perfeito estado de hygiene e belleza.

MODO ÜE USAR :
Após a lavagem matinal do rosto e pescoço, en-

xugá-se e applica-se o Creme com as mãos, fazen-
do ligeira massagem, afim deficarbem destendido ;
passa-se em seguida o Pôde Relleza «Oriental» im-
primindo alguma força ao arminho, afim do pó
adherir e tornar-se invisível. Se gostar applique de
pois do creme enxuto pelo pó.o Rouge «Oriental»
í ilusão.

VENDE-SE EM TODA A PARTE

¦

¦

Perfumaria Lopes
MATRIZ—Rua Uruguayana, 44 )

| FILIAL—Praça Tiradentes, 38 )
RIO

Modelo grande... 5$500 pelo Correio 7$000
Modelo médio.... 3$000 » » 3$70O
Modelo reclame.. 1$500 » » 2$20O

Não nos responsahilisamos pelo productovendido por menos dos preços acima.
<mmmmmmmmMmmMm?%

Ave Maria

Â' Fdynie.
Ave Maria—flor de mysticos perfumes, fon-

te de graça e consolação !
Divina entre todas mulhereis, virgem bella

e pura como sóe ser do lirio a cândida alvura !
Ave-Maria é o aceorde mavioso que o sino

soluça religiosamente, na hora romântica do
crepúsculo quando o sol beijando a Terra, se
engolpha nos flocos plúmbeos e polychronico
das nuvens, que alem fiuctuam, como que a
morrer!

Ave-Maria é o murmúrio doloroso que partedos lábios tremulas da creatura que soffre!
Assim é que, por toda parte, no Ceò, na

Terra no Mar, na elevação sublime e pban-tastica do meu pensamento pareço divisar, fces-
temunhos vibrantes falando da Virgem Ima-
culada as virtudes excelsas, numa linguagem
muda mas expressiva pelo explendor luxuriante
com que se manisfesta.

Na.Terra, as flores trescalando os seus deli-
cados aromas traduzem com a sua innocencia
virghia! a pureza de Maria!

No Mar, no fundo deste abysmo, espalhadas
por esta immensidade encontram-se as pe-rolas!

Oh ! As pérolas! Perdoae se minto! Elias
são os fragmentos do Coração de Maria queficou despedaçado por tantas ingratidões dos
seus íiífaos!

Por fim no Céo, na plaza azul infinita tre-
meluzindo estão as estreilas! Oh! As estreitas!

Mais uma vez perdão !
São as lagrimas de Maria.
Foi no Calvário, na hora extrema d'agonia

de Jesus que a Virgem Mãe as derramou !
Deus lá das alturas assistia tudo...
Com seu poder immenso fez com que aquel-

Ias lagrimaspurissimas se petrificassem e como
por um encanto, animadas por um sopro divinoaquellas gottas crystalinas, agora cheias de \m
f oram-se encravar no Céo!

Eil-as cheias de fulgor offuscante derra-
mando sobre as nossas cabeças loucas, os fluí-dos magnéticos da consolação !

Ave-Maria !...
-==—, =—— PLULÃ0.

Já leu «A PALMATÓRIA» ? Leia; e verá
que e um estupendo semanário de caricatoraãj política e
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os venerandos
vivos, o povo

ÃO podia ser mais carinhoso
o acolhimento que tiveram
os despojos de S.S. M.M. D.
Pedro TI e D. Thereza Chris-
tina.

A alma brazileira, grandemente sensi-
bilisada com o regresso á pátria querida
de dois dos seus maiores filhos, entre
lagrimas as mais sinceras, vibrou de
contentamento, como que tirando de
suas costas o peso de um grande re-
morso.

Embora recebendo
imperadores não mais
brasileiro sente-se satisfeito por ter perto
de si os corpos daquelles para quem
nunca teve um movimento, por menor
que fosse, de ódio ou de aversão.

Muito pelo contrario, as imagens de
S.S. M.M D. Pedro II e D. Thereza
aphristina causam dentro de nossas
almas um sentimento de affectividade
e de respeito, tal a impressão de bon-
dade que as suas figuras sabem inspirar.

Embora enraizados os sentimentos
republicanos nos nossos espíritos, não
nos fazendo abalar qualquer idéa monar-
chica, não podemos deixar de ver na-
quelles dois ex-imperantes as figuras de
dois dos maiores brazileiros, cujo im-
perio neste paiz foi o testemunho da
maior das democracias.

Pautando a sua vida política por actos
de bondade e amor ao paiz onde na-
sceram, os ex-imperadores souberam

conquistar a benção da pátria extre-
mecida.

Ê o povo em massa, abandonando
preconceitos, correu commovido a re-
ceber de braços abertos nâo os ex-impe-
radores D. Pedro II e D. Thereza Chris-
tina, mas dois grandes brazileiros que
souberam honrar o nome do Brazil,
elevando-o bem alto.

A essa onda humana, que se acoto-
velava nas ruas por onde tinha de passar
o prestito sagrado, veio juntar-se o ele-
mento feminino, que mais uma vez
mostrou quão affectivo e bem formado
é o seu coração.

A mulher brasileira, embora, na sua
maioria conhecendo os ex-imperadores,
tão somente atravez das photographias,
sentia por aquellas augustas pessoas um
sentimento de extraordinária admiração
e respeito, quando se lhe apresentava
opportunidade de admirar os seus re-
tratos, não podendo admittir a crueldade
de se ter expulsado da pátria querida
tão dedicados filhos.

E agora, vendo tão grande culpa redi-
mida, a mulher filha deste grande paiz,
mais uma vez nos dá uma prova do seu
affecto, da sua alma nobillissima, mos-
trando a todos nós que também sabe
acolher em seu seio amantissimo os
filhos do seu paiz com o mais de-
votado e enthusiastico sentimento de
patriotismo.

•£•.
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,4o Lyceu dç Muzambinho.

Uma Prece, uma Nénia á Tarde morta,
Uma lembrança cheia de harmonia.
Perpétuas e lilazes á áurea porta
Do Occidente sangüíneo, ó Agonia!

Crepúsculo, — Saudade que nos corta
O intrínseco da vida ao fim do dia!
Os vegetaes murchando naquella horta!
Nesta hora vesperal que nos crucia.

Crepúsculo, — scentelha derradeira
Dos primores da Tarde côr de vinho,
Desta formosa terra hospitaleira!

Crepúsculo do Céo de Muzambinho!
Crepúsculo da Tard*, — Sul-Mineira!
Dos meus Sonhos sê hoje meu padrinho!

Muzambinho —1918.
Chagas e SILVA.

Pepfeição
A' Beatriz C. Lima.

Quando tu vaes a caminhar risonha
Pelo jardim tão perfumado e vasto,
Entre o arvoredo tao silente e casto
MinVãlnia, plácida, comtigo sonha.
Num lago crystallino,*uma cegonha
Ficas a olhar. Ao *eu sorriso casto,
Num roseiral todo florido e basto,
Ura melro entoa uma canção tristonha.
Ah ! Quem me dera ser um passarinhoDe pennas multicores, e encantado
Para alegrar, contente, o teu caminho.
Mas, é mister que eu soffra os dissabores
Do nosso amor na vida formulada .. .— Recolha espinhos quem colheu mais flores! . . *

H. BRAGA,

Louco amop! . . .
A' Senhorinha Feinandina V. de Olheira.

Amor infindo, louco amor, infindo . . .
Esse que um dia despertou ridente
Como se fosse uma illusão ardente
Do Paraizo, nos jardins florindo!
Eterno amor, esse que tu, sorrindo,
No peito meu, de folgazão descrente,
Fizeste então desabrochar fremente
Em doce sonho, redoirado, liudof
Se és deste amor a encantadora damaA quem meu peito apaixonado, aclama,Por que desdenhas do meu louco amor?!
E se de ti depende a minha sortePor que me dás, oh ! bella ingrata, a morte?Por que me matas cora tamanha dor? ! . ..

Manáos — 1920.
Fernando Alexandre E. PIRES.

Suspiros cTalma
A A. N. Machado.

NaquelJa noite enluarada e fria
Ehi que partiste p'ra não mais voltar,
Até na brisa o lacriraar se via
E um mortal pallor na luz do luar . . .
Triste recordação ! Visão harpia :
Por que viés te agora despertar
Esta saudade que ha muito dormia,
Cansada de gemer, de soluçar?! ...
Akira!. .. Alzira . .. amor, onde te escondes?,
Se ouves meus ais, por que não me respondes
Quero te ver .. . quero beijar-te . . . vem! . . .
Dissipa o véo da negra ingratidão í
E vem, oh ! anjo, pois meu coração,
Clama por ti, amor, por mais ninguém í

Campo Grande.
Coddro C. CRUZ

Pezapes
Mulher! Si o amor na Vida é amarga taçaE satyras contem o mundo ingente,
Si de goso e prazer tudo se embaçaNa opulencia, do olhar indiflerente;
Si o falso amor maldiz o bem que passaPensando muita vez num bem ausenteDe prompto a perdição o atalho traça 

'
h as rosas do pudor lhe corta rente.
Assim se vão os dias revezando,
E, lenta, a chamma sobe, dilatandoA fogueira infernal da impudicicia.
Mas, tu que crês no céo, 6 doce amor,Ketira do teu lábio este amargorK foge dessa taça tão factícia !

1920.
Alfredo Goulart ÁLVE&

Cpuel Saudade

A* Senhorinha Wanderley.
Dizem que vaes partir. Ou ! que saudadeCruel, sinto no peito de repente;
Levas comtigo a minha alaeridado,
E eu ficarei com a dôr unicamente.
Viver tão só, assim, meu Deus quem ha de ?Soffrendo uma saudade cruelmente,
Que nos corroe sem dó, sem piedade,Sem nos deixar um dia só contente ? .. .
Eu ficarei carpindo esse perfeitoE grande amor, que augmenta dia a diaNo doce relicario, que é meu peito . ..
E só, neste logar que me deixaste,Eu seguirei tristotvho e cabisbaixoA procurar a terra que pizaste ! . . .

Carlos G. PINHEIRO

K»
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Vae, Lyda espera-te... E depois tu nâo
|ens o direito de chorar assim sobre o cadáver
lesta mulher... á face de Deuse perante a
|ei dos homens ella pertence a outro, embora
|nuito te houvesse amado. As tut*s lagrimas
ieriam salpicos de lama ennodoando para sem-
|re a memória desta martyr. E eu quero esta
|nemoria, pura e respeitada, ainda que a in-
fúria dos homens não chegue onde o poder da
Hivindade começa. O teu pranto não me con-
lola porque é uma terrível accusação...Vae...
lDeixa-me só neste recinto. Vieste tarde, e é
'tarde paia aqni flcares.
| Por muito arrependido que estivesse, Jorge
leomprehendeu que era justo o que a dôrdo seu
Itmigo reclamava. Curvou-se, e depositando na
gfronte gelada da morta, um longo beijo, cheio
Ide saudade e de amor, murmurou entre so-
^luços:

—Adeus, Magdalena, adeus...
Estendeu depois a mão a Luiz Raymundo;

ste, porem, absorvido por um sentimento ex-
remo de dor, não viu o gesto e continuou im-

movei, o olhar cravado no rosto da moça...
Jorge abafou um soluço e afastou-se camba-
leando.
{ Ao chegar á porta parou um instante, vol-
lando-se. Era bello e emocionante aquelle
quadro. O sol, na sua descaida para o occaso
l&ntrava pelas janellas abertas, envolvendo a
ímortanum halo de luz; Luiz Raymundo, ajoe-
filiado, numa attitude de religiosa adoração,
contemplava-a embevecido, com os olhos
cheios de lagrimas, como se o encanto daquel-
le derradeiro sorriso lhe tivesse roubado uns
restos de razão...

E dispersas no tapete, no regaço da morta,
beijando as suas mãos,as rosas pareciam mais
brancas, sem vida, sem perfume, junto da-

^%uella belleza que morrera como as flores
morrem e como morrem os pássaros e as es-
trellas na curvatura azul do céo !...

I Jorge voltou a cabeça com desgosto e afãs-
tou-se, desta vez para sempre.

J Lá fora nenhum ruido; o crepúsculo caia
uavemente como um lirio roxo cujas petalaà

gigantescas tentassem cingir a terra num las-
eivo abraço; no occaso, o sol, ao morrer, dei-
xâra vestígios sangüíneos, ruborisando as nu-

Ivens.. .Havia em tudo uma calma religiosa e
itriste.

| E Luiz Raymundo, collando os seus aos
ilabios da morta, ficou esquecido do mundo, ali,
Jna penumbra deliciosa daquelle gabinete, to-
Ido azul como um pedaço de céo que descan-

:<víi:>
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sasse na terra. ..

EPÍLOGO
I Na vida tudo é transitório; tudo passa e ca-
minha para o sen fim. Nós mesmos somos ape-
nas uma parcella movente e passageira de
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Deus; quer isso dizer que um só destino nos
aguarda—morrermos !

Assim, na terra, a dôr como o prazer, é
um fogo voraz que depressa se extingue. Quan-
do secca a fonte das lagrimas volta ao espirito
a primitiva feição, a tranqüilidade nos é resti-
tuida após o raciocínio justo de que nada é
eterno ou pôde vencer o tempo, além do senti-
mento humano, e mesmo esse sentimento mui-
tas vezes vacilla no coração do homem, por-
que a humanidade é frágil até nos seus mais
íntimos recessos. ¦;:,;'•-- *

Çjuem sabe se Abelard nâo se esqueceria de
Heloise se lhe sobrevivesse muito tempo ?E Ro-
meu não faria o mesmo se a dôr de um momento
não o matasse junto ao ataúde dia pobre Ju-
lieta f.. E' bem possível. O amor também es-
quece, e esquece porque reside no coração,
queé governado pelo tempo, o tempo que tudo
transforma como intangível alchimista... Po-
bre de quem muito amou!

Fazia pouco mais de um anno que Magda-
lena morrera e delia ninguém mais parecia se
lembrar.

O commendador acabrunhado nos primeiros
mezes com a morte prematura da joven e bel-
Ia esposa, acabava do partir para a Europa,
em companhia de uma encantadora creatura,
meio mundana, meio aristocrática, que se fa-
zia chamar offlcialinente mme. De Charlinay,
nome esse que pouco definia a sua posição na
sociedade, mas não deixava de ser pomposo
e causava efeito, aluado aos dotes naturaes
da íormosa dama. E fôra-se contente, o bom
homem com aquella que pretendia unicamente
desfrutai o.

Quanto a Jorge.. .Jorge casava-se ostensi-
vãmente naquella radiosa tarde de Julho com
a iusinuante filha de mme. Orsini.

A velha Cathedral resplandecia; no inte-
rior não faltavam luzes e flores, e á porta lu-
xuosas equipagens aguardavam os noivos e os
convidados. Termina\ a a cerimonia religiosa,
e os nubentes estavam suspensos dos lábios do
sacerdote, que mui paternalmente lhes prega-
va os meios conjugaes; mme. Orsini contem-
plava-os* desvanecida, e os convivas sorriam
satisfeitos.

Meio oceulto por uma columna, um moço
pallidoe magro, trajando o elegante uniforme
de official da nossa Marinha de Guerra, seguia
o acto com visível interesse, e de quando em
vez assomava-lhe aos lábios descorados um sor-
riso de amarga ironia. E elle, rindo dos ou-
tros, parecia rir de si próprio.—Era Luiz Raymundo.

Como espectro do passado quizéra surgir á
frente de Jorge, a quem não vira mais depois
da morte de Magdalena, e araeaçal-o com a
amargura do seu sorriso e a expressão doloro-
sa do seu olhar. Aquelle acto parecia-lhe an-

*¦%
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tes de tudo uma odiosa profanação á memória
da mulher tão ardentemente amada. Comovia
o mundo mesquinho atravez das suas paixões,
como os homens lhe pareciam perversos e as
mulheres odiosas na sua hypocrisia ! Quanta
miséria no coração da humanidade !

Assim, dos que tinham amado Magdalena,
somente eile a conservara na memória, como
um vivo protesto do seu sincero e immorre-
douro amor; elle somente sabia choral-a no
abandono em que ficara. . .Corpo sem alma,
não tinha outra aspiração, outro desejo senão
o de unir-se para sempre á sua querida morta.

Sombra de que fora, triste e desfigurado, ins-
pirava compaixão aos seus camaradas, que
lhe não conheciam o mal secreto...

Ah ! coração humano !
E Luiz Raymundo esboçou um novo sorri-

so de amargura.
Mas terminara a cerimonia. Os noivos di-

rigiam-se para a porta do templo, sob uma
chuva de flores, ao son vibraíite da marcha
nupcial; Jorge sorridente e Lyda com a feli-
cidade a bailar nos seus olhos azues.

E o moço official, comprehendendo que a
verdadeira dôr residia no seu coração, avan-
çou dois passos, e o seu olhar febril encontrou
o olhar assustado de Jorge. Lyda também viu
aquelle rosto livido, de olhos chammejantes,
e instinctivamente encolheu-se,medrosa, em-
quanto sua mão tremia no braço do esposo. E
sob esta penosa impressão saíram ambos do
templo.

Dois dias depois recebeu Jorge, inquieto e
confuso, a visita de Luiz Raymundo, o qual es-
tando em vesperasde partir, ia ali á desencar-
go de sua consciência.. .levar-lhe uma carta
de Magdalena, que detivera longos mezes so-
bre o coração sem coragem de se privar daquel-
Ia única lembrança da mulher amada, lem-
branca essa que muito embora não lhe hou-
vesse sido legada, era comtudo um doce con-
solo.

Mas naquelle dia sentiu um intimo prazer
em desfazer-se da querida relíquia,.. era fél
que ia derramar na felicidade de Jorge, e por
pouco vingativo que fosse o joven teuente de-
sejava fazer soffrer o verdugo de Magdalena.

O esposo de Lyda, na presença desta, rece-
beu com mão tremula a carta da finada, em-
quanto um sentimento doloroso e humilhante
lhe fazia mal ao coração. No emtanto, depois
de guardal-a na aígibeira do casaco, fez um
esforço e dirigindo-se ao moço official, queapresentava as suas despedidas, perguntou :—Quando nos tornaremos a ver?—Creio que nunca mais — respondeu elle
com admirável precisão. — Embarco amanhã
e tenho presentimentos... Vae nos ser fa-
tal essa viagem.

E sem nada mais dizer retirou-se.

Na rua, tomou um tilbury que passava ao
acaso e ordenou que o levassem ao cemitério
de S. João Baptista. Ia despedir-se da sua
amada.

No cemitério, um dos guardas que sympathi-
sara com o mancebo, interpellou-o delicada-
mente :

—¦Vem ver a sua querida morta, não é ? —
disse elle, alludindo ás freqüentes visitas do
moço ao túmulo da esposa do commendador.

— E' verdade,—respondeu Luiz Raymundo
com tristeza — venho dizer-lhe aeeus. Parto
amanhã para uma longa viagem e não sei se
voltarei.

—Ha da voltar... — disse o bom homem
com um sorriso affeetuoso. Ainda hei de vel-o
chegar trazendo braçados de rosas para o tu-
mulo da senhora

—Talvez.. .—murmurou o mancebo, num
ton de duvida que o fez estremecer.

O guarda nada mais observou e Luiz Ray-
mundo seguiu por entre os mausoléos floridos
em busca do túmulo de Magdalena, junto do
qual em breve se achou.

u.
—"*—*————»—^faawtffciàtf rfa.,

Vendo-se completamente só, ajoelhou-se...

Era este um verdadeiro monumento de ar-
te. Deitada na lapide negra via-se uma flgu
ra marmórea de mulher, com as feições deli-
ciosas da pobre morta, e á cabeceira a imã-
gem symbolica de um anjo apontando o céo
com uma das mãos, e na outra segurando um Jlivro aberto onde se podia ler:— «BJ aqui o
túmulo de Magdalena, mas a sua alma está
no oéo. Orae por ella.»'

(Continua),
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O collete atravez dos séculos
í A tantas veses repetida «noite dos tem-

pos», phrase que poderíamos substituir pe-
Ia menos usual de «as brumas das idades
jjrehistoricas», envolve tudo o que se rela
cíona com a forma primitiva do collete.
ignora-se inteiramente a quem pertence-
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de confecção devem ter sido tão variados
quanto rudes, empregando«se ora fibras
vegetaes, ora o bron„e ou o ferro, ora o li-
nho, ou obrocado,ora as acreditadas bar-
batanas de baleia.

Não existe objecto de uso feminino mais
censurado do que o collete. Mas o que
é certo é que o collete resiste aos pei-
ores ataques, devido principalmente,
a que hoje em dia a confecção desse
objecto e sua adequada adaptação a
cada typo feminino chegam a consti-
tuir uma sciencia, augmentando sobre-
tudo o aperfeiçoamento artístico.

Contemplatido agora alguns mode-
los de colletes antigos, se comprehen-
de a razão porque foi abominado esse
enfeite, em outros tempos verdadeiro
instrumento de tortura, e nos quaes
não existe a mais ínfima semelhança
com as delicadas e elegantes obras-
primas da moderna «corsetiére».

*

¦M

1 — Collete ((Speçialilé, 11 — collete «Dainty/>, 111 —
collete «May Quen», IV — collete «Húngaro» (Século
XIX), V — collete de ferro, VI — Cinta de linho Ori-
ental, Vil — H irit de coros á épatilette, VI.1I — Trajo
de Christiua, de 1'Yança (1600-1663), IX 

'— 
collete de

arame (Século XVÍIl), X — collete Boulevard, XI —Gin-
turão Dirèctorio, XII — Tempo Luiz XIV, XIII — col-
lete saia.

¦£_:'-

ram as primeiras cintas que rodeavam os
Imstos femininos. A única cousa que se sa-
be ao certo, visto que na mulher sempre
palpitou o mesmo sentimento de «coquete-
rie», é que o collete existiu até nas mais
remotas idades.

Também se poderia garantir que o colle-
te variou constantemente de forma desde o
seu apparecimento, e que seus materiaes

A cinta de linho a que se refere a
gravura n. VI dá idéa de uma das mais
elementares formas de collete, usado
ainda hoje pela mulher do campo em
alguns paizes da Ásia e no Norte da
África.

Foi o collete das «hetairas» e das
bailarinas de Gades; é o mesmo col-
lete das almeas, das bayadeiras, das
Fatimas e Loraidas que povoam os
harens do Oriente.

Si as mulheres gregas e romanas não
conheceram tal collete, usaram alguma
cousa que se lhe assemelhava e que
teve os nomes expressivos de «stro-
phion», Stethodesmis, toènia; sona,
fascioe mamillares, etc. Consistiam
áquelles colletes, geralmente, em ban-
das de fazenda, de seda e até de couro
fino, destinadas a amparar os seios e
a comprimil-os na medida reclamada
pela idéa da beileza feminina, domi-

nante naquelles tempos.
Não é admissível que durante a Idade

Media, quando os vestidos das mulheres
modelavam as formas até á cintura, renun-
ciassem as filhas de Eva ao desejo de pa-
recer esbeltas.

D'ahise pode observar em todas as esta-
tuas dessa epoca,que as mulheres usavam,
ou dois vestidos sobrepostos e artística-

>.íti_
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mente apertados, ou então uma espécie de
corpinho, que debuxava seu busto desde o
pescoço até á cintura. A «cota atrevida»,
tal o nome do objecto em questão, modela-
va perfeitamente o seio, sem a menor com-
pressão.

Mas em chegando o século XIV, devido
a ter-se começado a adoptar o decote de
«Isabel de Baviera», (mulher de Carlos VI
de França, que abusava grandemente dessa
moda), o collete flexível foi substituído pe-
Io collete reforçado com tiras metálicas
ou barbatanas.

Desde então começou a fazer parte do
traje feminino o corpinho de velludo com
armação de ferro e vareta de madeira, jun-
co ou metal.

O uso de taes instrumentos de tortura du-
rou alguns séculos.

Em vão, Maria de Medicis, importou de
Itália a moda de augmentar as cadeiras, e
o collete de barbatanas, que tornava ele-
gante todo o corpo. Todos os retratos da
época,desde Luiz XV a Luiz XVI,de Fran-
ça, deixam adivinhar a presença das «ar-
maduras do busto.

Nos tempos de Catharina de Medicis, essa
esthetica do collete peiorou ainda mais,
chegando ao mais elevado ponto de liber-
dade.

Vejamos como nos descreve esta dama
certo chronista da época :

«Catharina estava presa no seu cárcere —
barbatanas; as pregas da saia caiam rígidas,
assemelhando-se as mangas a duas gran-
des azas negras; sua pequena touca e sua
alvissima golla davam-lhe a apparencia de
um grande insecto».

Na verdade, não se poderia imaginar na-
da mais incommodo, rígido e feio que
aquelles colletes.

Provavelmente excederam de incommodi-
dade, aos colletes de ferro usados alguns
annos depois, e dos quaes dá idéa uma de
nossas gravuras.

O traje de Christina de França repre-
senta já certa modificação para melhor, na
forma do collete, apezar de conservar toda
a sua anterior rigidez. Isto mesmo se nota
nos colletes dos séculos seguintes. Rousse-
an, fala nos mais duros termos sobre esses
«corpos armados com barbatanas, debaixo
dos quaes dissimulam suas formas ao em
vez realçal-as, as caprichosas mulheres.» E
julga-se que asanathemas do philosopho
não foram extranhas ás melhoras intro-
duaidas no collete, tornando-o leve e sim-
pies, tal como pode vêr-se na gravura rela-
tiva ao collete em voga no século XVIII e

que tinha o nome de «Corps de Dame»,
origem talvez da palavra «corset».

Outra de nossas gravuras representa uma
elegante da corte de Versailles usando como
collete o objecto já conhecido em nossos di-
as,simples na linha e na fabricação, apezar
de conservar ainda sua antihygienica ngi-
dez.

Ainda um modelo, ftambém do século
XVIII), conhecido em França pelo nome de
«Hant de cor ps á epaulettes»; é muito gra-
cioso e adaptável ao busto humano, pois
não lhe produz perigosas deformações. A
fazenda empregada em sua confecção era o
brocado de seda, com flores bordadas, e
as hombreiras eram feitas de tiras da mes-
ma fazenda, as quaes terminavam em la-
ços.

A Revolução Franceza trouxe o renas-
cimento das modas clássicas. Reappareceu
assim o collete rígido e oppressor como a
etiquetados palácios, para dar lugar ao
«Cinturão Directorio»,ou «Jona» como tam-
bem era chamado, pára manter todo o seu
caracter clássico. Na realidade, tratava-se
apenas de uma cinta, cujo único fim era
segurar as pregas da túnica com o geito do
modelo esculptorico.

Um collete húngaro, extremamente pit-
toresco, e que data dos princípios do secu-
Io XIX, é o que reproduz outra de nossas
gravuras.

Sem aspecto essencialmente decorativo,
faz-nos suppor que devia ser usado sobre
uma blusa simples, de musselina ou de li-
non branco, semelhante ao corpinho da ai-
deã de Itália.

Uma figura formosa é a que representa o
collete «a Ia Ninon», forma adoptada du-
rante o Império, e na qual se pôde vêr o
rude precursor do collete moderno.

*

Lançado este rápido olhar retrospectivo,
entremos no campo da actualidade, exami-
naudo os príncipaes colletes usados nestes
últimos annos pelas senhoras elegantes.
Basta comparar com os antigos todos os
modelos que reproduzimos,para se compre-
hender que a campanha em prol da raciona-
ligação e hygienização de semelhante obje-
cto feminino conseguio o melhor effeito.
Os colletes modernos não só são feitos de
accordo com a linha humana, como ainda
se mostram adequados ás exigências da hy-
giene, ao mesmo tempo que favorecem e
realçam a belleza plástica.

Mencionemos em primeiro logar o«Speci-
alité», no qual, segundo diziam suas admi-
radoras, se reuniam a firmeza de constru.
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cção e a perfeita elasticidade. De accordo
com as imposições da moda de então, elle
era comprido nas cadeiras e muito baixo
nas costas, o que não impedia a pessoa de
sentar-se com toda a commodidade.

O collete «Bom Ton», que foi especial-
mente feito para as «toilettes» «Directo-
rio» ou «Priuce&a», gozou também de gran-
de favor no mundo «chie» feminino, por
isso que seu feitio era um tanto mais rígido
"que o do «Specialité».

Outro collete que teve bastante acceita-
ção foi o chamado «Worth»,de origem bri-
tanica,que possuía a virtude da flexibilida-
de máxima, sem ser elástico, e de amoldar-
se perfeitamente ao corpo.

As affeiçôadas á oppressão da cintura,
de modo a ficarem semelhantes ao gargalo
de uma amphora de Samos, podiam esco-
lher o collete chamado «Libellula», que
aperta um pouco, mas não suffoca.

Quanto aquellas que desejavam combi-
nar as exigências da ((toilette» externa com
uma luxuosa «mise-en-scene» interior, sem
perder de vista os dictames da deusa Ily-

gía, aconselharíamos que fixassem seus
olhos no modelo inglez «Dainty*, o qual of-
ferece a particularidade de poder ser usado
com a touca de«boudoir»um refinamento de
«toilette» intima, adoptâdo pelas damas
«ultra-smarts londrinenses.

Qualquer d'eses colletes, tão aptos a aug-
mentar as bellezas de um vestido «Directo-
rio» ou «Tanagra» (usados apenas ha uns
oitos ou dez annos, e que tão bellos eram),
farão realçar os encantos de um «desba-
lille».

*

Nos últimos dois ou três annos, foi con-
demnado por completo o uso do collete.

Agora, para provar ainda uma vez que
«Ton revient toujours á ses premiers
amours», volta-se ao uso do collete,o qual,
como mostra a nossa gravura n. III, tor-
nou-se mais commodo ainda, constituindo
a ultima palavra nessa parte do traje femi-
nino, cuja evolução através dos séculos
acabamos de esboçar.

A.

2*flS

Relação dos romances, poesias, poemas sertanejos, etc. que daremos I
gratuitamente a quem tomar uma assignatura de a

anno, do «Jornal das Moças», e que venderemos também pelos
preços abaixo mencionados e livre de porte a quem desejar mais de um li
LAZARINA, por Paulo Bouhgbt. 1 vol.. 35)00
0 SENTIMENTO DA MORTE, por Paulo Boub-

GET. 1 vol  3$000-
RECORDAÇÕES DA CASA DOS MORTOS, por Tu.

Dostoievsky. vol -. > 3$QD0
ESCRAVA... ou RAINHA ?, por M. Dslly. 1
vol......  3f)Ó0

ENTRE DUAS ALMVS, por M. Delly 1
vo!..  3$0)0

A DOR DE AMAR pirH. Ardel. 1 vol. 31030
O DESCERIUR DOS OLHO<\ H. Rordeaux.

1 vol 31000
A LUA CRESCENTE. Traducçào do Dr. PlAçi-

do Barbosa, 3*. edição, 1 vol  3$000
QUADROS DE HISTORIA PÁTRIA, Max Fleiuss

e Basilio de Magalhães. 2«. edição. 1 vol.
mc.v  21000

A LYRICADESTKCCHETTI, poesias, de Rxsiuo
de Magalhães. 1 vol  S$Q00

MEU SERTaO, de Catüllo da Paixão Ce\-
rense. 2;|. edição augimntada, poemas s«r-
tanejos. 1 vol  3$000

SERTaO EM FLOR, de. Catüllo da Paixão Gea-
rense. 1 vol  3$)00

A ROA MADRASTA, de Xavier Marques. 1
vol  3$000

livro:
MAE E MARTYR, ou martyrios de uma esposa,

o mais extraordinário romance que se tem
publicado em lingua portugueza, de scenas
pavorosas; dramas pungentes; lagrimas e de-
sesperos, etc; eruíim todas as desgraças hu-
manas estão eompendiadas neste monumental
romance por Don NunO Lossio.
Um grosso volume com gravuras..... 31000

OCHLHOFEIRO, ou arsenal de gargalhadas, coL
iecção de historias pândegas próprias para
afugentar tristezas e amarguras vol... 2$000

PHYSIOLOGIA DAS PAIX ES, e sentimentos
moraes do homem e da mulher, pelo sábio J.
L. Alibert. Contem este grandioso traba-
lho desenvolvidamente, todas as paixões hu-
manas, taes como: Egoismo, Avareza, Ambi-
ção, Orgulho Justiça. Benevolência, Ódio,
Vingança, Inveja, Adulaç^o, Raixeza, Amor
filial, patemal ematernal.
Um grosso volume de 300 paginas, encader-
nado.  38000

O PHYSIONOMISTA, ou arte de conhecer o ca-
r.icter, o gênio, as inclinações, as qualidades
e os sentimentos-moraes das mulheres pela
phy^sionomia, segundo Lavtaer e Gall.
Um grosso volume com grande numero de
retratos de todos os typosde mulheres 3$000

As importâncias devem vir em vale postal ou carta registrada com valor declarado, dirigidas
a: Álvaro Menezes, gerente do «Jornal das Moças», rua do Senado, 28 sobrado, e com todas as
indicações do lugar, Cidade, Villa, Estado e as linhas do Correio por que é servido, para não haver
extravio nas remessas.
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Elegantíssimo, simples e de fácil execução é o modelo que apresentamos hoje ás nossasleitoras, próprio para almofada, o nosso desenho pode ser executado a fita ou a seda tor-nando-se entretanto mais bonito, feito a seda, em combinação de tons, de accordo com á côrda fazenda em que for estampado.
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A Sociedade Argentina de Autores, ha tempos,

escreveu d directoria da Sociedade Brasileira de
Autores Theatraes, solicitando-lhe que conseguisse
originaes brasileiros para serem traduzidos para
o hespanhol e representados pelas companhias
mantidas por aquella sociedade.- ^^2

Era assim um grande laço para nos approximar
das nações amigas, com a intensificação do inter-
cambio theatral.

Não sabemos quaes as providencias tomadas pe-
Ia directoria da Sociedade Brasileira, mas ao que
parece, até agora nenhuma peça de escriptor pa-
tricio foi remettida para o theatro argentino.

A directoria do S. B. A. T.tdeve portanto tnsis-
tir junto aos seus associadss na remessa de suas
peças, afim de não perdermos esse bello momento
de effeetuar o accordo theatral com à Republica
amiga.

O récoréco, no São José

Sobe hoje á scenano Theatro São José a revista
carnavalesca 0 reco-reco,originul de Carlos Bitten-

court e Cardoso
de Menezes, com
musica original
do inspirado ma-
estro Bento Mos-
suruhga.
0•'Reco-reco"

tem cinco com-
pêres: Gervasio,
continuo da|As-
sociação Brasi-
leira de Autores
Theatraes (Al-
fredo Silva ) ;
.loca, professor
de dansa doran-
cho da Rosa En-
camada (Pinto
Filho); Paulo de
Coques, r conti-
nuo da Saúde
Publica (Asdru-
bal Miranda ) ;
Alipio, ascenso-
rista do Ministe-
rio da Viação

(J. Mattos), e Grondella, vendedor de ovos (J.
Figueiredo. Ha Ires personagens que atravessam
toda a revista : Florinda ^Ottilia Amorim);01egaria
(Julia Martins),eRosalia(Luiza Caldas).Cândida Le-
ai,fará a cidade do Rio de Janeiro; ElizaCampos, a
Folia e 1* boneca. Outros papeis i Nice (DoloresLopes); Veneza e 2* boneca (Henriquela Brieba;
d. Brasilina e Terça-feira de Carnaval (Antonietta
Olga); Mi-Carême e outra boneca (Adelaide Barbo-
ia). Estream na peça o tenor Francisco Alves, fa-
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A formosa actriz Cândida Leal,
que interpreta o papel de Cidade

do Rio de Janeiro.

zendo um bloco, e a actriz Pepa Ruiz (que fez par-
te da companhia Carlos Leal), desempenhandodu-
as rábulas. Os scenarios são de Jayme Silva e a
miseretfrscéne dó hábil director da companhia, Izi-
dro Nunes.

A COMPANHIA CRKMILDA PARTIU
PARA SÃO PAULO

A Companhia Portuguesa de Operetas
que tem á frente a actriz Cremilda de Oli-
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AgÇgraciosa actriz[Julieta Soares.

veira, despediu-se do Rio, sabbado ultimo,
tendo partido para São Paulo, oude vae
trabalhar no Casino Antártica.

Depois da temporada na capital paulista,
a companhia irá á Santos, devendo voltar
ao Rio, em Março,fpara em seguida embar-
car com destino a Lisboa,

As serpentinas Lyricas
Na próxima semana a companhia do São

Pedro, representará a peça carnavalesca
As serpentinas lyricas, original de Cardoso
de Meneses e Carlos Bittencourt. A nova
peça apresenta a originalidade de ter a par-
te musical copilada das populares operas
O Guarany, Bohemía, Tosca, Cavai lar ia e Pa-

s.
As Serpentinas Lyricas estão sendo postas

em scena com todo o luxo, sob a direcçâo
do ensaiador Eduardo Vieira.

':
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A companhia Vilches

•##* '¦«—^^¦WnWijWwa» ;—^-w*< l iiiW» i i» Hp 11—*0^mm^

Companhia /Aaria Castro

g
;,.=

Ix

X'

KBlsX

:••

-

1/.

m

4 ¦

&

4

4

X

§'m

l:-

::¦/

Despediu-se domingo ultimo, do publico
carioca/ a companhia hespanhola de come-
dias dirigida pelo grande actor Vilches.

Essa companhia, uma das melhores que
tivemos neste atino, si não logrou grande
concurrencia aos seus espectaculos, obteve,
no entanto, completo successo artístico.

Ernesto Vilches que é um actor extraor-
dinarioe seus companheiros, Irene Kere-
dia, Thereza Audreoni, S. Maximiano, R.
de La Motta, Voosca, Barregon, Tejeda e
Ortega, tiveram da elegante platéa do Mu-
nicipal, os mais sinceros applausos e da cri-
tica brasileira as referencias mais elogio-
sas.

A companhia Vilches que fez duas pe-
quenas temporadas no Municipal e no Pa-
lacio, apresentou varias peças novas do
theatro hespanhol que muito agradaram á
no9sa platéa.

Agora a companhia Vilches segue paraBuenos Aires, devendo regressar ao Rio
no próximo mez de Março.

O theatro na Argentina
¦¦¦»¦ ¦¦ ^ .—»—— — -1 a

0 elenco da Companhia Rio-platense, que es-
treou no Theatro Scru Martin de Buenos Aires, sob
a direcção da Sociedade Argentina de Autores é o
seguinte :

Aclrizes : Susana Algarra, Sara Aguero, Pura
Blaya, Euz Barrilaro, Rosa Buffoni, Pilar Gastado,
Sara Gassaravila, BerthaEirin, Aida Gómez, A.
Monles de Oca, Adela Garcia, Elvira Narvaes,Con-
suelo Polin, Mercedes Qnintela, Carmen Quinlela,
Sara Reissig, Quinlina Clara, Minha Sapelli, Maria
Quintana, Elena Asensio, Maruja Yaliceli, Relida
Vidal, Sara Voena, Eloisa Zamel,Leonor Zaldivar.

Autores : Quilermo Aíonso, Pedro Algarra, Héc-
torCalcano, Oreste Caviglia, Angel Daduccio, Re-
caredo Fernandes, Josá JimédezYSamuel Jiménez,
Victor Lia, Miguel Nátoli, Rafael Notar, Júlio Oli-vet, Carlos Rodrigues, Benjamin Rodriguez, Alber-
to Rodriguez, Domingo Sapelli, Henrique Wioter,
Ernesto Santulo, Carlos Nalizelli, Juan Zarzoli,
Oswaldo Zumal.
A cadeira n. O,

Está em ensaios no Trianon, a comedia
A cadeira n. 13, extrahida da fita cinemato-
graphica do mesmo titulo e que fez gran-de successo quando exhibida nos nossos ei-
nemas.

A Cadeira n. 13 que pertence ao chama-
do gênero^ policial, está sendo montada com
todo o cuidado pela empresa do theatro da
Avenida, sendo os seus ensaios dirigidos
pelo competente ensaiador Simões Lopes.

A nova peça deverá ser dada em primei-ra representação na próxima semana,

Tendo havido uma desintelligencia entre
os artistas da companhia Eduardo Pereira,
que se achava
trabalhando no
Paraná, alguns
elementos delia
se desligaram e
resolveram for-
mar uma nova
companhiaaque
deram o titulo
de co mpan hia
dramática Ma-
ria Castro.

A nova troape
que é dirigida
pelo actor Al-
varo Reis vae
trabalhar no theatro Guarany, de Santos.

Um duello'
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A querida actriz Maria Castro

Actor Nascimento Fernandes

Telegrammas de Lisboa dizem que os
actores Nascimento Fernandes e Alves da
Cunha bateram-se em duello.

CHelegramma, entretanto, não informa o
motivo que levou os dois conhecidos acto-
res ao Campo da Honra. Ao que parece,
porém, a luta não deixou resultados la-
mentaveis.
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Dia 9 - 0 Sr. Joséd' Avilla Júnior, estimado fone-
eionario de nossa policia militar.

Dia 16 — A senhorinha Isaura de Souza Martins,
nossa presada leitora.

Xãaptísacto

Será levada ápia baptismal, no dia 20 do corrente,
onde receberá o nome de Maria da Gloria, aprimoge-
nita filha do Sr. Mario José da Costa, advogado do
nosso Foro.
Esponsalieio

Realisa-se a 29 do corrente o enlace nupcial do nos-
so amigo Sr. Joaquim Peixoto da Silva Vieira com a
âraciosa e querida senhorinha Maria Soares Bandeira.

Falleeimento
Falleceu no dia 6 do corrente, o Sr. Aílonso Ucnri-

que de Castro, do alto commercio da nossa praça.
A morte desse nosso amigo causou a mais profunda

magua no vasto circulo de suas relações, pois Affonso
de Castro foi um exemplo vivo do amigo sincero e de-
dicado e do chefe de família exemplarisismo.

A? sua desolada família, as nossas mais sentidas con-
dolencias. >
Festas

Sob os auspícios da «Academia Literária do Brasil»,
o apreciado poeta Harold Daltro, em reunião effe-
ctuada domingo ultimo, no salSo nobre da Associação
Commercial desta Capital, fez, perante numeroso e se-
lecto auditorio,a leitura do segi livro inédito «Céu Azul»-

Finda essa leitura, que muito conseguío agradar á

assistência, o Sr. Harold Daltro foi enthusiasticamente
aclamado, recebendo em seguida as merecidas felici-
tações de seus confrades, amigos e admiradores.

— Bevestia-se de grande brilho o festival que, por
iniciativa de uma commissao central, e em homenagem
aos Srs. Fernando Pires e Antônio Alvão, respectiva-
mente, director scenico e ensaiador da «S. D. P. Fi-
lhos de Talma», teve logar no dia 8 do corrente, nesse
popular e querido centro recreativo. Esse festival, que
constou de uma bem organisada parte scenica, termi-
nando com um baile familiar, causou um verdadeiro
suecesso, tendo sido muito aclamados os queridos ho-
menageados e mui justamente applaudidos os vários
amadores que interpretaram as varias peças de que foi
constituído o attrabente espéctaculo. O baile, que se
prolongou ate alta madrugada, grangeou os melhores
elogios para os seus dedicados e intelligentes organisa-
dores.
Boas Festas

Agradecemos ainda as felicitações que nos enviaram
as seguintes pessoas:

Marcai Dias Santos, Ottoni Almada & Cia., «Virgem
Loura», Lourdes Costa Lima, Laura Torres Costa, As-
sociação Christã de Moços, Cymnasio Olavo Bilac. An-
tonio Jauvròt; Viuva Adelinade Saint Brisson Pereira,
Francisco Bodriguesde Sonza, José de Souza, Inferio-
res do Forte deLage, Enéas Cardoso de Menezes, Tha-
les Vieira da Silva. Lessa de Vasconcellos, Théa de A-
lém Mar, Annifa Nunes («Esphinge»), Adelia Mendes,
A Companhia Brasileira de Viação e Commercio, O-
dette Carmo, Barbedo Irmão & Cia., Oswaldo J. da
Silveira, Gniomar da Silva (Pensativa), Francisco TVsta-
na de Castro, Jnlieta Tejo («Capriceuse»), Mario José
Porto Bocha, Lamartine S. Marinho («City House»),
Letycio Qnaranto, E. Araújo, Nair Almeida, Iracema
Azevedo, Lima & Albuquerque, Stella A. Santos («O-
lhos negros»), AdamastorSalvado,«Violeta» e Afro Pires
das Chagas Filho.

¦¦..

¦'"-.¦.5:

Hortencia Santos
' III ¦!! I ir -¦ —

A gentil actriz Hortencia Santos, um dos
ornamentos da companhia Marzullo, reali-
sa hoje a sua festa artística no theatro
Carlos Gomes.

O programma dessa festa consta da re-
presentação da burleta do saudoso actor
Olympio Nogueira Gente do Sertão e da co-
media O Collàr da Baronesa. Além disso
haverá um acto variado.

Essa encantadora festa tem despertado
tanta curiosidade que já são poucos os bi-
lhetes que estão á venda.
Bôas~Festas

Recebemos gentis cartões de Bôas-festas
da joven e querida actriz do Trianon Do-
ryléa Braga e do correcto actor Edmundo
Maia, do elenco do São Pedro,

Um circo no Republica

Estréa hoje no theatro Republica o gran-
de circo americano que vem fazer naquelle
theatro a temporada do verão.

O grande theatro da Avenida Gomes
Freire foi todo modificado para a installa-
ção do circo, tendo um grande picadeiro,
onde poderão trabalhar as feras que traz a
companhia.

Uma nova peça para o São José
A empreza Paschoal Segreto encommen-

dou aos conhecidos escriptores theatraes
Serra Pinto e Luiz Drumond, a confecção
de uma nova peça para o theatro São José.

Ao que sabemos Serra Pinto e Drumond
vão escrever uma grande revista criticando
os últimos factos politicos e mundanos.
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SEGÇAO MUSICAI,
Aviso aos compositores

Tendo sido veriíicados vários defeitos de techiiicaem algumas composições ultimamente recebidas avisamos aos Srs. compositores que nos distinguem comas suas produeções, que as mesmas deverão fe.r nvhrimeira parte 32 compassos e o Irio nunca mais de 16

OU Vice Vi

passos.
il'sa- A segunda parte poderá ter 16 com-

ara rl.pda e qualquer explicarão sobre a teCbnica¦W.cal podem os Srs. musieistas enviar as respectivasconsultas para o critico musica! do « Jornal das Moças»,° qual terá o melhor prazer em responder por estacoiumiia a todas as consultas que lhe forem dirigidas.

m
m
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Para o estômago, fígado e intestinos. — Uma vida levou o Abbade Moss
a cumprir o seu sacerdócio, alliviando a humanidade. Aproveitae os re-
sultados cTessa vida de estudos. Lede os attestados da efficacia desse
maravilhoso remédio.

i

Fieoü __iVre
Temia uma congestão — Apparelho digestivo

Foram taes os meus padecimenlos de estômago, ligado e intestinos, que muitos dias pensava com
prazer na morte. Não podia comer sem dores no estômago e no fígado ; não podia caminhar sem tertonteiras e palpitacôes ; não podia doimir stm pesadeiios ; triste, constantes indigeslões, prisão deventre então éia um horror, por esses padecimentcs que indico e não eram todo*, pois não falo dasdores de cabeça e no calor no rosto, etc, que me faziam temer uma congestão, pcdeiao ver que tinharazão ao pensar na inerte e poderão imaginar o meu extraordinário contentamento, depois de tantasreceitas e remédios usados sem resuitedo, ao ver-"me agora completamente bom, livre de todos os meusachaques, como uso, durante pouco tempo, das PILli AS 10 ALRAI..E MOSS; a eilas, a esse podero-sissimo remédio, devo unicamente a cura briih.nte de um desesperado eemo eu, que não mais pensavarecobrar a saúde.

Com toda a gratidão, autorizo a publicar lcnganente a presenle deçlaiaçêo.
Uruguayana, 19 de Abril de 1939.

GABRIEL SAlNCHES ARTEAGRA.

Não sahia porque. Dores de cabeça. Nevralgias
Por espaço de anno, as dores de cabeça, nevralgias, tonteiras, vertigens, me torturavam sem quepodesse encontrar allivio.
Depois de tudo fazer para vêr-me livre de meus padecimenlos, tive a opinião de um medico que

MOQc !?todos °S meus tormelltos á Prisâo de ventre, receitando-me as benéficas PÍLULAS DO ABBADEMUkS. Antes de tomar essas pílulas, não conseguia evacuar senão cem lavagens; Ugo dejo^s que co-mecei a usal-a, comecei a melhorar de meus padecimenlos; em pouco tempo fiquei bem regulado demeusintestinos, não precisei mais lavagens e nunca mais tive dores de cabeça nem tonteiras. Existindo muitos
„neJoCOmo eu' nã0 sabem a causa de suas doe«ças, recommendo com prazer as PÍLULAS DO ABBADEMUSb, para as doenças do Estômago, Figado e intestinos.

Bahia, 9 de Março de 1919.
ARTHUR SAlNTOS CAIADO.

Testemunhas Vicente Alves, Santiago G. Abreu.

IMPERTINENTE
Doenças dos Intestinos

Devido á doença dos intestinos principalmente á prisâo de ventre, só evacuava com purgantesortes, comecei a ficar de gemo impertinente, qualquer coisa irritava me, a menor discussão era mo-
i?2a5LeXtaSperar:me' Ch8?uei a 'jcarinsupportavel.- Sofria como conseqüência da prisão de ven-
vertigens ** 

° "0 r°Sl° sobreludo dePois do alm°C° e jantar, suffocaçôes e

n,.a,^nÍ^_'„l°n'1?d0nemKaniÍPS' poiS, meumá0 hurn<)r os fazia abandonar-me, pensava compiazerna morte quando tive a boa íortuna de experimentar as salvadoras PÍLULAS DO ABBADEMOSS; com ellas unicamente recobrei a saúde, passou a prisâo de ventre e todos os incommodos queme acabrunhavam, recobrei a felicidade e os amigos e posso com alegria firmar e nubl car esta decla-ração em honra das humanitárias pilulas do ABBADE MOSS. publicar 
esta decla-

Bahia, 9 de Julho de 1919.
ARTHUR SAlNTOS MARTINS.

Testemunhas : Francisco da Silva Monteiro, Ernesto Kincher.

Em todas as drogarias e pharmacias. - Agentes geraes : SILVA, GOMES & C. -Kua 1<- de Marco149-151.- RIO DE JANEIRO. Ç '
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AVISO IMPORTANTE
As condicções para que sejam

publicados os postaes são as se-
guintes:

i<t~~ escriptos de um só lado do
papel, sendo este em tiras, for-
mato mais ou menos de i/4 de ai-
maço.<j},o_-os collaboradores só pode-
rão publicar um postal em ca-
da numero.

S2—os postaes deverão ser o
mais reduzidos possiyel, não po-
dendo exceder de o linhas.

4.° — cada postal deve trazer.
a síia assignatura e ser destaca-
do um dos outros.

5.°—essa collaboraçâo deve vir
em envelloppe separado com o se-
guinte sobscripto: * Jornal das
Moças » ~~ Secção Bilhetes Postaes
-/?. Senado, 28— Rio.

Ac Augusto Gomes (S. Cliristovão)
Teu sorriso tem o fulgor de um

astro que dissipa as trevas de meu
coração.

Azle.
Â' bòa Maria L. Ribeiro

0 amor não se conhece na gran-
deza e sim com uma sincera ami-
zade que é justamente esta que te
dedica o teu

Floriano.
jft quem; me comprehende

Quando me lembro das lutas que
sustentei para que o nosso amor
não se extinguisse, e que tu espha-
celasté-ò com tuas próprias mãos...

Anpasilgon.
Jt uma J"elephonista

#. JY. de Souza
A minha amizade para comtigo é

tao pura como a água nascente.
A. T. Vaz.

jl' Olffa J.
Ver-te novamente é o meu maior

desejo.
Viver sem o teu amor tem sido o

maior supplicio da minha vida.
M.

Xucio ( Santa Cruz )
Está chegando o Carnaval e a

Borboleta não sabe qual a flor quedeve preferir, por isso resolvo dar
liberdade... adeja á vontade Bor-
boleta, que tu sempre representarás
o fingimento !

Acyra.
Jf' Senhorinha Jfiaria José

Ás saudades são lembranças
Comparadas ao morrer;
O morrer é não ter vida,
Não ter vida é não te vêr.

A. Cardoso.

jfio Jayme Pinto
Calma e resignação, pois tudo

vencerás com a bondade e energia
do teu coração.

Crucificada.
para j7. S. }}.

Amo-te, és para mim uma deusa
querida, és o único symbolo sa-
grado da minha vida, és o conforto
de meu coração, és o consolo de
mimValma, és emfim a doce espe-
rança que me auxilia dando-me co-
ragem para supportar tamanha lide.

A. L.
j7* Jrene portugal(Juiz de Fora)

Tuas cartas são um grande leni-
tivo ás minhas Saudades...

A MECA RI AREYIR.
Para o Nelson B.

julgas-me inconstante, por eu
levar a vida em pleno riso? não;
não o sou ! Essa minha alegria é
fingida; eu no intimo sou triste,
sim, porque te amo, e existe a du-
vida de ser ou não, correspondida
com ignal affecto 1

Dama Vingativa !
Ao Ernesto Geledau

Amo-te com todo o ardor de um
coração apaixonado, serei corres-
pondida?

Deusa do Mar.
Ac Dino

Jurei amar-te eternamente.
Deusa.

Ao ingrato J. L. C. (Lorena).
Bem sei, que, á outra entregaste

o teu coração; mas, o immenso af-
fecto que eu te dedicavo perdura-
rá em meu triste coração, até que
eu exale o ultimo sopro de vida !

Dor silenciosa.
Ao Noleches

Por ti todo o ardor do meu pei-
to, todo o affecto do meu coração;
e se me amas verdadeiramente sa-
berei ser digna do teu amor e ser-
te-ei constante até a morte.

Diva.
A* Arceíino G. Ferreira.

O coração que feriste com teu
desprezo nunca mais poderá viver
socegado.

Dolores de S. Tavares.
Ao joven Arapôany {Tiro 7)

Porque esqueceste aquella queteus lindos olhos ensinaram a amar?
O teu desprezo, dilacera o meu
coração.

D. Walt a.
A9 amiga Rosa da Almeida

A amizade que te consagro só a
terra consummira.

Esther.

Em tua memória,
mãe querida !

O amor verdadeiro é uma pero-
ia rara que só se encontra no co-
ração materno.

Eterna Saudade.
Ao Nclecbes

O teu meigo e captivante olhar
é o único lenitivo para minh'alma
soífredora.

Disitéa. •
Ao Sargento O. Travasse

Ainda mesmo impossibilitada de
te amar, alimentarei eternamente
a esperança de possuir-te.

Esquecida.
Ao Maneei Dubcut

Não pode viver feliz, um coração
que geme de saudades.

Elza Santos.

A quem eu amo N. S.
A ti pertence a minha vida, por-

que fostes a única a conseguir
dominar o meu coração de pedra.

Elysio Hungria.
Margarida Magalhães

O amor hz do coração umpen-
dulo que vive a oscillar entre a du-
vida e a certeza.

ECINUE SEVLA. ;:

Para May a Re sane
O silencio da noite, embala as aí-

mas sonhadoras,fazendo-assonhar,
nessa felicidade intangível quenun-
ca assistiu !

ESPHYNCÉ;

A9 Ballida Madona
Porque julgas que eu te despre-

zo? Não sabes que viver sem ti,
sem o teu amor' é passar uma exis-
tencia em martyrio!

Estrella D'Alva.
A' Scemia B, A. (Nictheroy )

Na montanha onde estive tanto
tempo que se diz (S. Paulo), longe
de teus carinhos, outra saudade
não me dominava senão a da tua
ausência.

Éden. ;
A quem me comprehende

Não penses que este sorriso que
se desprende dos meus lábios, seja
a expressão da minha felicidade,
mas sim o manto da dôr que me
crucia.

Edgard Costa.

A' Fulustreca
Não sou feliz como pensas: Vivo

alegre, porque encubro sob o véo
da resignação a tristeza que mein-
vadiu a alma.

E. Costa.
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A' meiga Isabel Costa (Realengo)
Lendo um numero deste jornal

tive uma grande surpreza ao ler
um pensamento dedicado a ti. Nao
te recordas mais de mim?...

Como sabes, meu coração sof-
freu tanto durante dois annos e
ainda soffre o teu profundo esque-
cimento. Conservarei-me myste-
rioso e amando sempre.

A. P.
A uma Saudade (Rio Bonito)

Oh! saudade! saudade! para que
és tão deshumana?

Por ventura não vês o agonisar
silencioso de um coração que porti somente palpita?

A. P. Santos.
Ac heróico RetnoB. (Juiz de Fora)

Annonovo! Vida nova...
Desejo-te decoração, pelo 1921,

as maiores felicidades, que tanto
merece a tua bondosa alma, triste
e soffredora.

Procura expulsar com o anno ve-
lho as magoas que atormentam o
teu nobre coração,e, pensa, espe-
ra no teu futuro que é muito riso-
nho... Responde, sim?

Angora.
Ao Oscar, j°. sargento do i°

Regimento de Infanteria
Se podesses, penetrar teus olha-

res perscrutadores no fundo de
todas as consciências verias, num
espasmo de horror, com os teus
olhos macerados por om luar ele-
giaca de compaixão, numa lama
podre e pestilenta o insecto vivo
da podridão!

Aroldo.
Ao Sparcia

Não deves julgar os outros por ti.
Chamai-a de falsa, para mim seria
um crime. Esquecel-a,também nun-
ca!...

Considerar-me-ia felicíssimo, se
encontrasse um logarsinho naquel-
le bondoso e sincero coração. Já
soífreste alguma ingratidão por
parte daquelle coraçãosinho ?

Amor Tristonho.
A Romílda (Petropolis)

Quizera que as Musas me inspi-
rassem idéias magestosas, para po-der expressar em sublimes pensa-roentos este amor que nutro por ti,
dentro do meu peito.

João Luiz.
Ao Mario Pinto

Esperança é a
as trevas do meu

(Juiz de Fora)
luz que illumina
viver.

JEAXNE D,ACi

A minha terna maezinha >
Uma mãe é um thezouro de con-

solação: tem risos para despertar
soVrisos e lagrimas para estancar
lagrimas. — B. Horizonte.

Egydio.

Ac Ativa (resposta)
Foi a mim que dedicaste o pos-

tal do n. 287? Si foi deixa que eu
te diga: o teu amor não é tão gran-
de como dizes porque se fosse, se-
rias o primeiro a concordar com-
migo — quando temos que renun-
ciar a um ideal ha bastante razão
para se chorar.

Joven.
A9 Eneri (Juiz de Fora)

Não sente saudades... dos nos-
sos passeios,em Valença?!!...Bom
tempo!,., bom tempo!... não acha?!

Iracema.
A' Estatua Negra

Recordo-me também, minha ado-
rada:

Era bello o luar!... Quieto,
o immenso oceano parecia repou-
sar...

Encontraram-se os nossos o-
lhares e... foi no mutismo d'esse
teu olhar ameno, que vi a mais
sublimo revelação do amor que ora
me confessas e que certo, encon-
trará abrigo em meu coração!.,.

J. Thomaz Vieira.
A' Luiza (Granado)

E's o ideal das mulheres, o teu
meigo sorriso é para mim um bal-
samo suavisador.

O teu meigo sorriso deixa trans-
parecer a tua bondade, a tua mei-
guice, emfim eu só sinto não ser
um vate para descrever a magia
do teu lindo sorriso.

Jorge S. Winerd.
A' Rose Bleu

Teu coração Jamais conheceu o
amor; nelle sempre imperou a hy«
pocrisia e a maldade.

Maia.
Â9 C. M.

Sem ti, jamais poderei viver,
porque és a única que idolatro so-
bre a terra. — Valença.

M. C
Ao J. F. Moreira

Os nossos corações, unidos pelomesmo amor, jamais se poderãoseparar.
Morena.

A* M L.
A phantasia intercala-se nos sen-

timentos da lisonja,que o requisita.
La o Rivei.

A uma senhcrinha (Botafogo)
Lembra-se da matihée?...
Teria aquelle dia nos proporcio-nado um rizonbo porvir ?...
Que encanto!... E os seus cabel-los louros!...

J.
A S. P. V. (Valença)

Amar uma imagem on uma som-bra, sem esperanças, é loucura oufingimento,
Jarydna,

A uma awiguifíha
Outr'ora, quando gosei das docesillusòes de minh-alma, senti e pen-sei que a minha felicidade estives-

se na sinceridade do teu amor. I|.lusão... Esqueço aquelle passado eespero ver extincto o Castello demeus sonhos, e com elle a ultima
palavra do amor.

J. Lins Torres.
A9 senhorinha M. M.

Amar-te-ei sempre, emboramesmo, não saiba, si por ti soucorrespondido !
J: R. Quinta.

A L. P.
0' meu Deus! dai-me forças pa-ra que eu possa resistir á falsida-

de daquella que em mim não seconfia.
J. Venancio.

A9 Arminda
A luz dos teus bellos olhos, íi-zeram dispertar as minhas illusòes

que jaziam na lethargia da descren-
ça no intimo de minhalma.

E uma aífeição sincera, sinto
crescer em meu coração dando ai-ma á de minha vida, dando vidaá vidademinh'alma!

JACYNTHO FRAnCESCHINI.
A9 Bellinha C.

Nada existe no mundo compara-
vel ao amor, quando dois corações
pulsam um pelo outro: aqui temo meu sonho... Julga-o realisavel?

Desprezado.
A9 Leopoldina Souza (Rua Bella)

O joven que possue teu coração
pode com orgulho dizer-se feliz,
poiz que para isto tem um caracter
nobre e sincero.

Dr. Eu.
Para a Helalny

Desistir? Não, proseguirei até aconclusão dos nossos ideaes.
Duque de Rio Grande.

Ao Armando Marinho
Queridinhol... A amizade, e oamor que te consagro, é mil vezes

maior, do que In pensas L..
Dorothy Dalton.

CARNAVAL
Encantadores chapéos emfôrma de flores.
Preços baratissi

mos I ! A's senhoritas de
bom gosto pedimos visitar-
nos.
Gonçalves Dias, 56—1°. and.

Mme. MAGDA.

mwm
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1<5 Celestin Bergeret
1(0 oien primeiro e uuico amor )

A tristeza, com a sua nota de
jombra, Veio empanar o céo lím-
ndo da minha felicidade, desde o
lia que te conheci!

Amo-te apaixonadamente, e, mes-
jo que te veja unido a outra, o meu
amor jamais se extinguira.

MYSTEfttEUSE.

Ae Heitor Pcdroso
Feliz e venturosa eu seria se ou-

visse dos teus lábios a doce pala-
vra: — Amor!

Lábios de méd .
Ac Jacques ás Fonseca

Posso ter confiança no amizade,
mie dizes dedicar-me?

M..0.
Af Elecnera

A Esperança é o balsamo santo
que allivia as mais intensas maguas
do coração!

Laura Torres gosta.
Dedicado a Carlos Gomes

«Saudade!» quanta cousa expri-
me esta palavra, para quem ama
com sinceridade, um ente que nos
despreza.

Mary F.
A9 Beatriz Yolanda Peixoto

(Saúde)
Quanta e quantas vezes são as

próprias famílias, que desfazem a
felicidade immensa de dois entes
que se adoram, tornando-os para
sempre infelizes.

MORENINHA DOS CACHOS.

A" Maria Antonietta
0 amor ephemero é atrevido e

mesquinho, o amor verdadeiro é
timido e gigante!...

Lábios Burros.
Ao meu querldinho C. . •

Ciúme! ponteagudo punhal que
fere sem piedade o meu sincero co-
ração.

LlNDINHA .

A quem amo
A amizade sincera é muitas ve-

zes a desgraça de duas almas.
D. j. Júnior.

Dedicada â G. A. Ribeiro
(Quintino Bocayuva)

Assim como o oceano é o espe-
lho das nuvens, assim os teus o-
lhos são o espelho do meu coração.

José Caísse.
Ah Jacy

Podíamos ser felizes e não somos,
disseste-me ? Porque? Será porquenão tenha comprehendido ainda o
teu affecto?

Comfia-me estes segredos do teu
coração e verás que sei retribuir-
te com igual sentimento.

JA* St SABE QUEM k.

A amiga Rosa de Almeida
Os nossos corações estão estrela-

çados pela amizade e só a morte
os separará.

LAüRENTíNA.
A Isabel

Porque não respondes os meus
postaes? Peço-te enviarme ao me-
nos uma phrase de consolação,
pois ficarei eternamente agrade-
ei do.

L. í>. ÍN.

À' Ceciíia Castro
E' uma justa homenagem que

rendo ao Deus do Amor, agrade-
ceudo-lhe a bondosa offerta de um
coraçãs tão sincero como o teu.

L. T.
A uma pérfida...

Não te ódio... E sei que do amor
ao ódio é um passo, mas... eu não
te quero odiar... nem posso odiar.

Lupe.
Ao inolvidavelbemzinho (Minas)

Assim como a meiga lua esparge
sua luz por sobre a terra, deleitan-
do-nos, o teu terno sorriso, o teu
meigo olhar e bondoso coração, fi-
zeram nascer em minh^lma um a-
mor verdadeiramente puro.

Lagrimas de Saudade.
A9 Maria Amélia (Bella)

Grangear sympathias á custa de
intrigas, é proceder mais incorre-
ctamente que um scelerado !...

Lord Wtlton.
A9 Dudú

Assim como o naufrago nas ari-
cias da morte precura a salvação,
eu nas ancias da dôr causada peloteu desprezo, procuro a morte.

1 Qnii.ua p.
A* Clga B. M.

A tua visão sublime arrebatou a
minh'alma para o ignoto, serei um
viajar errante, emquanto-não tiver
a certeza que me amas sincera-
mente.

Ohniderfla,
A' ex-cellega Zafra

Esqueceste-me tão rapidamente.
Beconsidera o teu acto e tem dó
deste que em vão te procura; uma
resposta tua valerá por um leni-
tivo.

Odlawso Miap.
A9 Marianna S. Miranda

Para alivio das dores de um co-
ração dilacerado pelo desprezo da
mulher que se ama só existe um
balsamo — A Morte.

O Loübo...
A ti

Embora esse amor fosse entre
illusões nascido, jamais em meu
peito se apaga o teu retrato e a
lembrança da tua alma pura e
immaçulada.

A CÔMICA.

Fatura prima Clga C. Teixeira
Nanca os laços d;t nossa amizade

se afrouxarão ; são fortes cm-de*
musia para se desprender. Assim
sendo quem nos poderá separar?
Só Deus.

B. B. C.
Para Alguém

Os únicos ornamentos de um lar
feliz são: —Uma mulher virtuosa
e um homem honrado. — Victo ria.

B. A. Campos .
Ac joven Júlio Paiva

Muito embora me olheis de sos-
laio, já live oceasião de observar
de que sois desprovido de vaidades
e possuidor de um coraçãozinho
bondoso, qualidades estas que muito
aprecio.

Admiradora.
? ? ?

No amargurado pranto da sau-
dade vive uma alma triste e mor-
bida cantando em uma lyra os
fruetos de sua dôr ! - -.

Agonisaxte.
Ao sympathico estudante

J. Mentenegro Castro Lima
Não deves tão desvairadamente

dar azas á loucura, julgando tão
mal o ente alvo do teu sincero
affecto.

Não destruas teu futuro. Honra
com um nome tua distincta família
e não esqueças que és amado, muito
amado !

ACELY...

A' Laarinda N. da Silva
Não imaginas a satisfação que se

apodera de mim quando te vejo,
alegre e risonha, proferir a meu l
lado ternas e meigas pbrases de
amor.

Antônio I. Moreira.
Ac Affonso

Ha na musica um encanto ignoto
e suggestivo que deslumbra e en-
ternece. Sempre que ouço o teu
violino, sinto um enlevo ameno em
minha alma.

E uma saudade triste vem per-
fumar meu pobre coração orphão
de amor.

Florence La Badie.
Para os Invejosos

A lingua da inveja é mais peri-
gosa que uma lingua de fogo e mais
perniciosa que o soprp da desgraça.

GíLABERT.

Ac IÇ. C. ( Pombal )
O amor é supremo desejo...

ante os grandes obstáculos! Eis
porque hei de amal-a sempre...

A. F. M
Para Guiomar (P. Lourenço )

0 teu coração é uma concha
onde se encerra a pérola dâ tua
bondade.

Gymnastèco ;
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tora E/fca 5
Amei-te, amo-te e amarúe-ei

eternamente embora nao consiga
os meus desejos.

ÀlpEDO Tárgitano,
A quem eu sei

Lembras-te do nosso amor que
julga vas sem rim? como te enga-
naste! Foi mais rápido do que a
brisa que passa fagueira.

AlLICBC.
A' Biva Barcellcs

Por que negas teu amor ao Joei?
^ Não encontrarásrapaz algum com

tão elevadas qualidades moraes.
Adhemar R.

Ac Aristides T. Machado
Nas noites de luar recordo a tua

meiga imagem e vejo os teus olhosverdes, nao atrávez da miragem
triste de mintraíma, mas sim do
amor que te dedico.

Ar LINDA.
4' lily

O meu coração só a ti pertence,e neile encontrarás um amor puro,sincero e immortal.
Sei que me estimas, porem, será* o teu amor tão ardente quanto o

meu? — Maceió,
Aí. no.

A ti, Âryde
Quando um dia faltar-me o teu

olhar, será para mim o momento
mais cruel da minha existência,
que no sepulcro repousa, na dorençlausulada da SAUDADE.

A. M. Coronel Craveiro.
A ti, tenra M. Y.

Assim como o rocio hemfazejo
dd vida á flor tostada pelos raiosdo sol de um çálido verão, assimtambém a tua presença dá ao meucoração a fehetdade que nao possuiaquando estavasausente,—Caçapava.

onairFlo.
Ac lecime Carvalho Aguiar

(Portella ^ E. do Rio)
Longe de ü, penso no felii mo-mento em que possa estar ao teulado para revelar-te as minhasamarguras.

Maria Carvalho.
A* quem me ler. ..

De quantas partes cómpoe-se aminha vida ?
De 7, a saber: l.o— Fázèr flirf...com os almofadinhas; 2.<> __ gscre-ver aos Artistas Americanos; 3.«»¦— Passeíar com as amigninhas ;O — Tocar no piano «Mamãe naodeixa»; 5.u — Usar vestido estreitoe curto ; 6.° — ir ao Cinema ; 7/>— Ler romances de autores italia-nos, sentada numa rede, emba-lando-me, e por ultimo collaborar

no «Jornal das Moças ».
Hei em — Pará.

ÂCLOZI.

A' Jnracy A Silva
Nao procures prescrutaro que se

passa na minha alma: ella é como a
água do rio, que se tolda quando o
céo se torna escuro e se purifica ao
contacto dos raíos solares.

Lecticia de Veneza.
A' amiguinha Tutuca (jPalmyra'

Devemos approximarmo-nos mais?
pois que a saudade começando está
a despedaçar o meu coração.

Luiza.
A9 Rosa Rubra

\ amizade nao nasce assim rumo
uma. planta vulgar. Custa a nascer,
custa ainda mais a crescer e nào
morre nunca, ao passo que o amor...

Sabei vós o que vem a ser o A mor?
Lessa de Vasconcellos.

A Maripcza
•lui^o que se algum dia me faltar

o teu doce sorriso o o teu sincero
amor, morrerei !

Cantiuiâks .
Ac Jovem Adalberto Cesta

Como serei feliz quando ouvir
de teus lindos lábios a palavra:Amo-te f

C. S. M.
Ac Luiz />.

Que prazer tens em enganar corações sinceros como o meu que (: *ama sinceramente.
A. G. 5.

Para N cem ia Corrêa
Como foste ingrata! Depois detanto tempo, interpretas uma co-medja em completo desaccordo

com os meus sentimentos.
A. P. S.

Af minha mãe
E's para mini um anjo enviado

por Deus para me alentar no es-
paço ermo da minha existência.

Conceição Campos.
A aíguem ( }\ Donga )

No recôndito do uma coraçãocultivo com carinho uma flor emrojas cinco pétalas gravei comrespeito as iettras do' teu nome.
Cicv.

A' M. Martins (Barbaeena)
Amei~te sinceramente, confesso

a minha fraqueza ; porem, hojeabandonado, julgo me falk.
C. Santos.

A meus ir mães
Conhecem este sentimento —

Saudade 7
E' tão cruel <[ue dilacera o co-ração de quem a sente.

Aí RAM AníLASOR;
Para Abel Pereira Santos
( Em resposta ao seu bilhete postai)Amas-me ainda, embora distante?imitado!... Tenho compaixãof.
Mas odeio-te eternamente.

Alrertina Amado,

A um Pie Uni st a G. J.
Amei-te porque a vida sem amor

é um jardim sem flores.
Ac He mero Silva

Por que razão nào me queresamar? Acaso essa que tu amas
terá por ti a mesma dedicação, o
mesmo amor que eu consagro?
Como me mata não poder gosar
as delicias de um coração como
o teu !

Como sou infeliz !
APAIXONADA;

Para a vida intolerável
de Reme R

{ Juiz de Fora )
A religião e a esperança são os

dois apóstolos da felicidade; tem
fémelles e pensa no futuro quetua vida tornar se-á deliciosa!.,

Ancora.
A uma ielephenista

( H. N. de Souza)
A fua ingratidão fere-me o co-

ração, como a bala malvada fere
os pássaros.

Sim ! já nào mais sei como hei
de vwcv com essa terrível ingra
tida o!

A. F. Vàz.
Ac Paiva ( V. Militar

0 dia mais venturoso para mim
foi aquelle em que ti Vè a felicidade
de te conhecer. Recordas-te ?

Allets.
•4 aíguem

Ha quem compare a saudade com
a flor, porem, a flor nasce, no
Jardim desabrocha, cresce e morre;
e a saudade entre dois corações
que se amam nasce e vive todaeternidade.

íàofUANA B. Santos.

para Xuig jj.
Salve 25 de Março ! gloriosa data

em que conquislaste o meu sincero
coração.

A. G. S.
,$ Úonsuelc

Amar é o praser do coração, e
sem o coração não podemos cor-
responder, e como queres desço-
nhecer essa parte ?

A. Rubens.
Vieirmha (Valença)

. A ausência prolongada causaserias suspeitas.. . — Santa Cruz.
Aryna ...?

Lagrima !. .. G0Ua chrystaiina -
e pura, que constantemente vem
oscülar-me a face, em recordação
de um passado feliz !

Ahnilleb.
Jv Qlandyra

Estás enganada. O ultimo postaique escrevi foi dedicada a outra
pessoa cujo nome é igual ao seu.
bis a explicação pedida.

An/íEMAR Banc.el.
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A Alguém
Na minha saudade vive patente

a tua imagem como se rlleetíndo
num espelho. .. mas sempre a vejo
nimbada pela nuvem de um supremo
desdém paracommigo. — ISictheroy.

Brazil dos Reis.

Âf minha Deusa
Sim, eu te amo, crê! Que im-

porta que meu coração encerre
tristes e dolorosas recordações,
se, perante os teus ardentes cari-
nbos, tudo esqueço, para única-
mente pensar em li ?.. .

Bem a-Flor.
Baric Barroso Júnior

Nestas horas mortas da noite é
que tico em êxtase, procurando na
télla fugitiva do meu passado as
horas felizes que passei ao teu
lado.

Borboleta Azul.
A' Lily

Partisle ! •. .
A Saudade — este celebre per-

sonágertt — vela noite e dia em
meu coração martyrisado pela tua
ausência. Que alegria posso ter
longe de ti ?. .. — Alagoas.

Alt. o.
Para alguém

0 Beijo é o sello do amor verda*
deiro, Oh l como me sinto feliz,
quando posso depositar em teus
lábios essa tão grande prova de
amor.

Chico Boia.
Af Iracema (Maceió )

Um anno e eu nào posso es-
quecer-te. Confessa nào foste tão
ingrata, tão irreconhecida? Eu tudo
perdoarei. Não disseste uma vez:
confia em lua... que ella será sin-
cera ate a morte '! Como não com-
priste? As mulheres. ..

Louro.
Para quem me entender

Sou soldado, fui sorteado !
•Que me importa se me olhem

com desdém e me desprezem'?
— Ergo a farda do exercito Bra
zileiro. Mas tenho o meu peito
convicto que cumpro fielmente um
dever de patriotismo, onde culti-
varei com amor e carinho a ins-
trucção militar.

Iv.o E. Rireiko Martins.
1? Grupo de Obuzes.

A9 minha mãe
Quão feliz eu seria, mãe idola-

trada, se como agora podessesempre ter-te ao meu lado.
Anigroeg ( C.)

A' Hilma Wolyn
Vejo-te em sonho, vejo-te na ale-

gria, vejo-te tia tristeza, mas...
falta-me ver-te dentro do meu co-
ração.

ÂRYKOEHNKB f. GÜÈR-UStRO.

Ac XVa Idomiro Regers Brauns
( Rio das Pedras )

0 desprezo é o assassino lento
de uma alma abandonada pelo ente
a quem dedicamos um puro e casto

Akli a d Avlis.
amor.

Para Beatriz
E's a perfumosa rosa que viceja

no mais bello jardim.
Alzira Porto.

0 homemjíue não aprecia a Na-
lureza e nem reconhece neila a
grande Obra de Deus, não é digno
de fazer parle da humanidade ; é
um monstro filho do demônio.

ÀPOLT-ÒNIDES.

A ti, meu amor (A. Secreto )
0 amor é a união de dois <".ora-

Coes que se desejam ; quando é
sincero não existe distancia que os
separe, pois vence todos os obsta-
culos. Comprehendeu ?

Alice.
A" Eliza Hofer

Nesse doce anhelo em que vives
nào te esqueças da sincera amizade
que te dedica

A. Celeste.
A Manoel Penna

Perdoar e esquecer são predi-
cados que só se encontram no co-
ração da mulher que ama !...

Alma Juvenil.
A Frcu~frcu

A grande sympathia e a sincera
amizade que entre nòs existe é tão
profunda e patente que causa aos
corações malévolos o baixo senti-
mento da inveja.

Que fazer?
Gatinha Branca.

Nao ha alegria que possa com-
bater a dor de uma saudade.

Alma Descrente.
Para Zulmira Barbosa

Oh! virgem dos sonhos meus,
coração ímpolluto, liberta-me por
piedade da serpente — «indiffe-
rentismo » — que do abysmo es-
tende as suas garras sobre mim.
A minha paixão não se conforma
com a desgraça.

Cheimjscllo.
Cara Alice

Julguei que lábios de mel ti-
vessem sido comidos por qual-
quer camarada guloso, pois du-
rarite longo tempo evaporou-se
das columnas do nosso amado
jornal.

Quem é vivo sempre apporece.
Tua amiguinha

Cori.ia.

A Corinà Claudimira eD Maria
No jardim do meu coração colhi

uma flor que é a amizade sincera
que dedico ás caras amigninhas.

Ciumenta e Duvidosa.
Ay Adhemar Rangel

Como queres que um nome tão
doce e tão suave brilhe num co-
r a ção rn a I f a dado co m o o teu?...

Chagas.
À dor mais tremenda é amar

sem ser amada.
Brigada.

Ouando a tarde vem caindo e
que os raios do sol vão se desva-
necendo, o meu pensamento ele-
va-se a paragens longínquas, apo-
derando-se de mim uma profunda
e densa nostalgia.

Burriier — Minas. ~«
Bouquet de Flores.

(MflKww5SE_PQqiry^ ff^^^T^Jffj^St-M^E^^KKEi^^y

Af meiga Rosa Rubra
No teu olhar dolente dorme um

mysticismo de saudade que embala
o espirito, absorvendo-me a alma
que como a tua soífre... incom-
prehendida, agrilhoada ao inter-
mino martyrio de um ímpossivel...

GlTANA.

A' ti, Clivia (Cascadura)
A luz provocadora do teu olhar

íaz-me esquecer aquella resposta.
Couracei ro.

A' telephonista Alzira
Lembre-se que o tal Zézé me

pertence. ..
Cigana.

Para M. G. M. ( Barbacena)
A Esperança é o lenitivc vivifi-

cante que reconforta a mimYalma
prostrada pelo desalento, pela dor
e pela saudade e que a desperta
pára a Lucta, para a Victoria e para
a Gloria !

A. Garcia.
Ao Augusto Gomes (S. Christo vão)

O teu olhar meigo indica asince-
cidade do teu coração bondoso.

Azle Snitram Sotnas.
A% Gentil Senhorinha

Isolina O. Silva
Mesmo desprezado, amar-te-ei

eternamente.
A.

*j --ti.?
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4» Yelanda
Em face da tua resolução vou

buscar inspirações para o meu co-
ração no amor apaixonado de quemrn? comprehender.

A. T. Sí
4 //, meu único amor

Ainda não crês que te amo?
Amo-te como se pode amar nessavida, podes ficar deseancado, poissó a ti pertencerei.

Aurinha.
Ac sincero Adolpbc

O amor quando é leal como o
nosso não encontra obstáculos.
Podem existir as maiores intrigas,
os maiores soffcimentos, que só
nos separaremos quando o nosso
corpo inauimado baixar i\ fria lage
do sepulchro.

A rui.
Nelson Cândido Teixeira

Feliz da mulher que te escolher
para esposo, pois em teu coração
meigo e bondoso ella encontrará o
maior thezonro que existe sobre a
terra !

Futura prima.
A' Maria de Lourdes Bastos

A esperança é a fada que nos
faz viver em jardins encantadores,
onde achamos riquezas fabulosas.

Gastao F. da Cunha.
Ay Jcven da " Carta aberta "

Soffres muito? Foste despre-
zada? Queres te vincar daquelle
ngrato? Interna-te,num convento.

Gênio mau.
Theodolinc S. { Barra do Pirahy )

O teu nome é musica divina.'!,
que soa deliciosamente em mi-nha Alma. E' a corda mais sensivel
do Amor!... — (E. do Rio)

Flor da Quaresma.
A* JStair Mendonça

Oh l Quanto seria feliz se por teucoração fosse amado !
Gipky.

Ac Forasteiro de Amor
(Botafogo)

Somente tendo esperançasencon -
traremos a felicidade.

Nunca duvideis da sinceridade
da minha Sempre-Viva.

Eleonora. ..;
Para meu pae ( Madureira )

Não se passa sequer um minuto
que eu não esteja alegre, pois tenho
por meu guia Deus e ao meu lado
um ente amoroso e inesquecível.

Fulustreca.
A querida Maria de L. Ribeiro

Jamais deixarei de te corres-
ponder, pois, embora ferido peloteu desprezo, meu coração sempre
pulsará por ti.

Floriano F. da Silva.

A9 Isaura e Marta José Branco
Saudade! Véo de tristeza que

nos occultà o passado !
Flor dos Alpes.

A alguém
Seria o mais feliz dos homens se

me visse envolto nas brumas de teu
amor. — Parahyba.

BstanÍslaCl PlMENTEl.
I

Ac Vigier Júnior
Vivo na profundidade da minha

dor, minha vida é de torturas por
entregar-me a quem nunca soube
amar.

Estrella do Amor.
4o Dr. João Franchme

Lembrás-te por accaso da
Encantadora desconhecida ?

A' Adelina Meirelles
A verdade é o mais ouro dos

sentimentos e o mais difncíl de
encontrar-se.

E. Costa.
Ae Antônio Alves

Não me conheces ?
Não te lembras daquelle botão

de rosa que me deste ?
Esperança Morta.

O beijo é uma doce algema queDeus deixou no mundo para prenderos corações que se amam.
Dr. Seringa.

Para M. B. ( Florianópolis )
Considero-te como minha ami-

guinha porque o amor que te con-
sagrava pertence hoje a uma outra
jovem a quem dedico todo o meu
affecto. —S. Paulo.

Conde de Pedra Branca.
A1 Flausin* da Fonseca Rocha

(Villa Militar)
A's horas que te não vejo pa-recem-me intermináveis; quizeratêr azas para poder voar, porquesó assim poderia ver-te mais vezes-

Cícero A. do Nascimento.
Para a Alvorada da Dor

í mmensamente te agradeço todos
os benefícios que me tens prestadoe desejo que como pago, tenhas n
estrada que trilhas cheia de milfelicidades ao lado do teu 0...

Carvalho.
Para B. G. /?.

Saudades ! quanto me custa, dizeresta palavra, quanto me punge a
mente este trissyllàbo, por te sentir
distante... por te sentir ausente.

C.
A9 Aniíosi

Como múmia religiosa de Amor
jaz em meu coração umaimmorre-
doura saudade e perenne recorda-
ífnvn8^1'* feliz nni'e de Diana!DO/E DE DEZEMRRO.

Beeordas-te?
Castro.

Para Cicy
A vida só ó calma quando se

desconhece o amor, só é bella e
feliz, quando se ama sendo mu-
tuamente correspondido.

Campo-Grande.
FABíIO.

A Maria Soares
A tua auzencia é o mesmo queuma setta que fere o meu coração.

O meu único consolo c receber as
tuas cartinhas.

Francisco B. .1.
A minha noiva

Amo-te como a minha própriavida, pois dal-a-ia para não te ver
soffrer ! — Realengo

Martiniano.
V

A' Arlette ( Valença )
Apezar de terem os olhos no yo-

cabulario do amor mais expressão
que a palavra, nem sempre a ter-
nura de uni olhar exprime os senti-
mentos do coração... — Valença.

Alguém...
A vida assemelha-se ao mar. Ha

momentos de tempestades e de cal-
márias. —- Bahia.

Cm Ho use.
Para Aracy W. Santos

Quando se ama com sinceridade
não se occulla da pessoa amada o
« Porque » das cousas.

Co aracy.
Af Margarida

Por que, ó meiga e pequeninafada. quando te perguntei se era
amado, após breves instantes de
meditação, tu me respondeste num
frêmito soluçante de voz. num ver-
dadeiro gemido, uma única palavra:talvez? !..'.

Conde de Monte Christo.
Para Lourival Rocha

Quizera abrir teu coração e ver
si nelle existe amizade igual a quele dedico. Desvanecer-se-ia assim
esta incerteza atroz que dilacera o
meu coração !

Carlinda Alvarenga.
A quem me comprehende L
Lembrasse do romance que escre-

veste no livro do meu coração?
Hoje só resta a pagina da Sao-

dade.
Cantidio.

Ac Léo de Campos
Triste de quem ama e tem como

recompensa o indifferentismo.
CoraçãcT ferido.

A' X C.
Desde o dia que recebi o teu

presado cartãosinho nasceu nomeu coração a semente dum amor
puro e sincero que só florescerá se

;a regares com os teus carinhos.
Cra vo rosa.

:f
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Adefeza da mulher
TtT)

¦W—^éHWIW
Ü.

^CTQC^

--Afinal, não sei porque falas deste modo...
Desde que o sol desponta atè qne se recolhe
ao poente, o teu único cuidado é depreciar as
mulheres.

Queres que te fale ? Isso não te fica bem em
relação ao teu estado; se fosses celibatarío, o
teu horror pelas mulheres seria talvez admis-
sivel ; mas tu, que és casado ! Francamente,
não te comprehendo.

—Ora, minha boa Lúcia, sei onde queres
chegar...

Podes crer que não falo por despeito !...
Não. Tudo o que desejei das mulheres conse-
guio-o; e nem podia serão contrario: O homem
manda, a mulher tem o dever de obedecer. Tu
bem sabes quanta mentira e quanto veneno
transpira de um sorriso de mulher! A sua bocea
é uma pyra diabólica por onde elladestroe tu-
do o que o homem tem de bom.

Ella é um ser abjecto...
O mundo é uma escola e cheia de exemplos.
Examinemolos. Abramos o grande livro da

humanidade e verás de quantas desgraças a
mulher tem sido a causa...

—Perdão, meu amigo:
Não ha eflfeito sem causa! . . .Se aiguem

comette um crime é porque alguma cousa o in-
duz a isto! Basta, tenho dó de ti!

Guarda os teus exemplos fecha o livro da
humanidade, porque se os escutasses atiravas
um apodo aviltante á minha dignidade de mu-
lher de brio !

—Fazes bem ! Preferes o silencio ao teu es-
magamento completo.

—Esmagar-me, tu? Oh! que pobreza de es-
pirito;

Dize-me cá: Porque te casaste?...
—?...
—Não sabes responder ?
Onde então bazêas o teu pessimismo ? Re-

pito: tenho dó de ti.. .E's um despeitado e
nada mais! Queres um conselho?—Cuida das
creançase não queiras perturbar a paz sagrada
que habita o nobre coração feminino!...

Bbnedioto MERGÜLHÃO.

O amor é a felicidade para este mundo e para o
outro. Amae e vereis satisfeitos os vossos desejos.
Amae, e sereis felizes. Amae, e todos os poderes da
terra se humilharão aos vossos pés. O amor é uma
chamma que arde no céo, e cujos reflexos chegam
até tios. Foram-lhe dados dois mundos e duas vidas.
Pelo amor duplicamos os nossos seres e attingimos
a Divindade.

t JOUtMAL DAS MOCAS

Btxpplica.

Si é permittido a um caminheiro da doí,
parar em meio da jornada ingrata, para re-
pousar o corpo fatigado e a alma dolorida na
sombra duma illusão; si para uns lábios já
dolorosamente ressequidos e para um peito
cheio de maguas existe o Sol duma affeição,
permitte, ó Deusa pulchra da minh'alma de
martyr, que eu levante por um momento o
olhar arroxçado pelo pranto das desventuras
supremas, para fitai-o nesse teu divinal perfil
de estatua, romântica, cuja forma lirial anda
como que a vagar numa nebulosa de sonhos,
por entre as alamedas encantadas do mimoso
jardim da humana Praça I... .Permitte, que
eu te veja, permitte, que eu te fale e consente
que eu te diga com os olhos e com a exponta-
neidade de uma lagrima, tudo aquillo que os
meus lábios em vão tentaram dizer, no mo-
raento em que fui assombrado pela tua bel-
leza triumphadora e vencido pela luz mágica
dos teus arrebatadores olhares!

Permitte tudo isso e... serei um teu escra-
vo, acorrentado paia sempre na cadeia formi-
davel dos teus encantos...

E' esta a minha supplica.
R. P. L.

• ' ' 
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TERNOS!
pi Confeccionados ; de lin-
das casemiras modernas e
cintados na ultima moda
desde 70$ a 150$.

) Sempre em deposito mais
de dois mil.

SO' NA POPULAR

ALFAIATARIA
SANTOS DUMOHT

Rua 7 de Setembro,
-= 192 =zz-

CARNAVAL !...
UM MILHÃO DE CALÇAS BRANCAS
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í' Fto tragando o fel do desalento,
E o mundo éum negro e solitário avemo>y

Só me podem pedir que te não veja, mas me
não podem pedir que te esqueça !

O amor, amor ó eterno! Assim, pois, viva-
inos, embora separados! Vejo-te em toda parte
e em cada estrela scintilante e solitária, tu.
ter-me-has a teu lado, sempre, porque me
amas.

Não te recordas de um trecho do grande La-
raartine, e que te dei a ler? Diz assim:

«Não vos inquieteis, oh! homens, a respeito
dos vossos sentimentos e não recieis que o
tempo os leve. Não existe hoje, nem amanhã
nas resonaneias poderosas da memória, o que
existe é sempre. O que deixa de sentir, nunca
sentiu! Ha duas memoriias; a dos sentidos, que
se gasta com os sentidos, e que deixa perder
as coisas perecíveis, e a da alma, para a qual o
tempo não existe, e que revive ao mesmo tem-
po em todos os pontos do passado e do preseute
da sua existência, faculdade, da alma, que
tem como a propriaalma, a inniquidade, a uni-
versai idade e a iramortalidade do espirito !
Tranquilisem-se os que amam : o tempo só tem
poder sobre as horas e não sobre as almas.»

Pois bem: a nossa memória é a memória da
alma, é a memória eterna! Na nossa vida, não
ha passado nem porvir, ha presente ! Vivamos,
pois, calmamente.

«Sofframos! O martyrio pouco importa,
Se um raio de esperança nos conforta».

• •' •''Prosigamos! A sendahoje é de espinhos...
Mas tarde haverá flores nos caminhos!M

Prinobza GALERA.

JÊl ?

GoiVOS e SAUDADES
tjgr "l* X+WBJW"—

• y Â* memória de minha amiga Palmyra.
Morreste! Qual pássaro que rufiando as

asas, parte em busca de seu lar distante, as-
sim fugiu voando pelas plagas azues do infi-
nito, a tua alma angélica!

—Para que nos deixaste tão cedo, e te
occultaste na escuridão de um túmulo ? !...

Não tinhas aqui a vida cheia de illuzões en-
cantadoras, de sonhose esperanças?...

Não tinhas o affecto de tua pobre mãe que te
lástirna ?

—Tuas amigas! Oh ! estas não se esquece*
rão nunca de ti!...

Debalde, procuro illudir-me que não mor-
reste...que ainda vagueia na terra o teu sym*
pathico perfil! Mas ah ! quando regresso a
meu pensamento, te encontro só, triste, aban-
donada, num sepulchro escuro.

Fatal destino ! Cruel desdita!...
O furacão terrível que passa, vai arrastan-

do comsigo as flores e as folhas, assim tam*
bem a morte, imperdoável phantasraa, passou
levando consigo, a tua alma abençoada.

Já não pertences á terra; não encontraste
nella belleza sufficiente para satisfazer a tua
aspiração, por isto Deus te chamou às ceies-
tes alturas, para que gosasses no jardim éter-
nOj onde nunca fenecem as mais bellas flores.

—Vôa e canta, rainha doce amiga; e quando
a tarde vier baixando, vem com o leve roçar
de tuas azas niveas, espancar de meu peito
esta tristeza amarga, que me tortura tanto !..,

Natal—Rio S. do Norte,
DOLOEES.

I-**- *-. • <S> -¦*.¦.„., t.

INVOCAÇÃO ÀS LAGRIMAS

4* Mdeloria.

Lagrima! Eu te admiro a desusar mansi-
nlio na face paliida de uma santa mãe, á beira
do túmulo de seus filhos.

Filha da saudade ! Eu te venero quando hu-
medeces a face enxnrgada do ancião, ao ler o
livro do passado.

Eu te amo, oh! lagrima sincera, presa do
ultimo adeus do progenitor á sua prole, na pai-lidez da agonia. Amo-te, filha do amor, quandobrotas dos olhos garços de douzella no místico
dia da separação do lar paterno. Aligera onda
que emballas os innocentes, tu me extasias,
quando na pia batismal abres-lhe a cortina da
vida. Eu te admiro, oh! lagrima da noite a
rolar neste sombrio soluço da Natureza sobro
as flores, dando-lhes o refulgente brilho no
qual se reflectem os raios da formosa Diana.

Lagrima, dolorosa e santa, derramada paraa regeneração! Prostrada, eu te adoro quandosulcaste as meigas faces de Jesus na amar-
gurosa oração do horto.

E's, pois, á inseparável amiga de alegrias e
tris tesas.

E daqui, neste retiro; eu te reclamo, oh! la-
grima bemvinda, pois, »ó tu, podes purificaros corações repletos de amarguraras.

TACITURNA.

m
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fROSA TRISE —Muito gratos pelos cumprimeii-
t|s de bôas-fesias que V. nos enviou, estamos pie-

.mente convencidos que o amigo é um excellenté
viaor, e como tal devia empregar melhor o seu

„jmpo auferindo com isso os necessários proveu-
íps paia encarar a crise que nos assoberba, tio
Éue escrever cartas como a que nos mandou,apon-
rata do-nos enganos de composição e que escapa-
fim ao re visor.

¥_sf. S, — uO epitaph-o d'Elza" deixa de ser ac-
Sito. Achamol-o fraco e pouco expressivo.
.¦¦¦FERNANDO ALEXANDRE PIRES—As sua»
dèmoustrações, procurando justificar a repetição
Kje rimas, imo conseguiram modificar o nosso mo-
do de agir. Dissemos que é inadmissível a repeti-
Ho de rimas nos sonetos. Continuamos a pensar
ilo mesmo modo. No "Jornal das Moças" naopu-
¦jâicaremos sonetos que não estejam nas condições
feigidas. O "Louco Amor", que agora está de
Iceordo, será publicado.
.JARÜOM (Bangu) —O soneto «Impudiea» é a
Rais exhuberante demonstração do quanto V. é
^jhesquinho nas períidias e repcllente nos intui-

s. Matricule-se numa escola de moralidade, pois
. é analphabeto ate" nos sentimentos. E saiba : o
mpudica», que chegou a enojar-nos, fica archi-

Jado nesta redacç&o, afim de que seja lido por to-
Üas as pessoas que se desejarem certificar doquan-
|p e capaz a baixeza de certos homens !

M AM ANOIO Muito pouco interessantes,as suas
luadrinhas foram enquadradas na cesta.
JGASTÃO T.—O soneto^Oa versos teus., tal co-

no esta, nao pode ser publicado. Possuo versos
H-Cessivãmente duros e está pedindo um fecho

tais.. 
.menos fraco.

. PIERROT—Nao podemos conceber que o au-
jlfor do soneto «Teus olhos» tenha extraindo da sua
;|ropria cachola o ultimo verso desse soneto. E
bao acreditamos por que-—«Que ha de provir de
Im turbilhão de beijos» vale mais, muito mais do
|(|ue os 13 (e 6 numero de azar) versos restantes.
«Palavra de.. .Pierrot» que esse lindo verso está
¦beirando a furto...
m OIRAM—Se fizer uma rigorosa reparação no
|eu soneto, ha de encontrar os motivos parque,
¦não tendo valor algum», deixa de ser aceeito.

IGNOTÜS -Tirando-seo titulo do seu «soneto»
liada mais se aproveita.

O titulo é bello ©respeitável; o resto é apenas...
Sitragaveí ! Procure ao menos travar conhecimeu-
Bp com a senhora dona Métrica. . .

SAÍSSE— Tal como Você, que está «Longe,
bem longe da gracil floresta», o «Soueto» também

lista longe, muitíssimo longe de ser publicado.
||; Vá fazer sonetos p7ra... longe !

I ÁLVARO SILVA - O seu conto dedicado ága-
Rute Magnolia está muito pequeno.

I Porque nfto collaborana secçfto de postnes ?
gJANDAIA-O seu conto «À ti» está muito
confidencial; se nao tosse algo extenso publicaria-

(Jpos na secçao de postaes.
JAINY-A sua phautasia «Recordando» parece
àté uma inaiuuaçao,lerabrando que a gentil leitora

* JORNAL DÁS &ÍÜÇÁS * —*¦

deve recordar a granam atica, pois parece estar
muito esquecida. Recorde e venha depois, que
será bem recebida.

SENHORINHA ANIBAEL- «Triste recorda-
çáo», com franqueza, é triste recordar.. .

FRANCISCO GOMES - O seu conto« A alguém»
começa logo assim : Ül.usáo— E isso foi um máo pre-
sagio, foi mesmo uma illusfto.

C« CRUZ—Seus sonetos «Recordando» e «Sau-
dade» nflo podem ser publicados. Desta vez V.
foi infeliz, muito infeliz nas producções que nos
enviou.

A. GARCIA—O seu desanimo tem e ao mesmo
tempo não tem razão de ser. Tem, por que V., sen-
do, como é, um principiante, nao se deve arro»
jar a altos surtos ; e nao tem, porque, escolhidos
assutnptos menos ingratos, isto é, menos difficeis,
V%. com um pouco de leitura e algum estudo pôde
ainda produzir alguma cousa aproveitável. Temos
a prova no «Soneto, a Bilae», que embora fraqui-
nho, não está de todo máo. Porque em vez de so-
netos difficiilimos de fazer, V. nfto se dedica á pro-
ducçáo de quadras ?

C. B. J. N. S. ~ O seu conto «Saudades» tem um
trecho assim : «A saudade é um remédio que
áugmenta a dor» e, como tal, pensamos, nfto de-
verá ser ingerido pelos nossos leitores, pois elle*
nao desejam augmentar as suas dores.

EMA MORAES-No seu conto «Revelação»,»
nossa cara leitora revelou tanta cousa,que n&o de-
sejamos que seja lida por outros.

Essas cousas devem ser conhecidas por muito
pouca gente.

JOSÉ' VICENTE DE SOUZA™ A sua «Au
zencia»nâo a enviamos a quem a mesma é dedicada
por nao sabermos o endereço. O amigo enganou*
se; o serviço postal é feito tao somente pelo Cor-
reio e nfto pelo «Jornal das Moças>.

Trabalhos rejeitados
Foram rejeitados os seguintes trabalhos :
',Coração", de John] "Palavra de homem" de

J. Figueiredo*, "Amor maternal", de Arivy Ar-
novaí] "Amor e Paixfto", de Antônio Pires,
"Cruel desengano", de Besignada; «A mulher»,
semassignaíura; "Manha", de Tua irmã Diva;
"Artista e o Modelo", de Maria Silva; "Alto da
Saudade"; de Sanáoval;"Saudades"' de A". Ne.
co: "A manhfi de Abril",de Simbod, o marítimot

Trabalhos acceitos — Foram acceitos e se-
rao publicados opportunameiite os seguintes tra-
tralhos :

"Lendo a Bailada das Rosas d5 O Jornal", de
Rosa Rubra; "Dores" e "Cruel Saudade"de Cor-
los G. Pinheiro; UA Gloria", de Luey Stanovoy;
"Perfeição", de ___f. Braga; "Pessimismo III", de
f. E\ "Pezarea", de Alfredo G. Alves; "Meu a-
nhelo", de José Torres; "Deusa", de A. Goiano de
Oliveira; "Valsa de amor", de Borges Alfredique;
"Crepúsculo", de Chagas e Silva; "Alice", de
Costa Pastos; "Felicitando", de Manoel da Silva
Raphael; 4'Tarde de mais", de Joven; "Segre-
dando", de J. de Pairocinio: "Isolamento", de
Moreninha de Bordo; "Impressões", de Hera-
dito V, l)ias\ " Um soluço"' de Maria Pegina;
"Carta aberta", de Milton Barbosa; "Esperan-
ça", de Paul Pampeiro; "Angelus", de A. Gar-
oia; i'Coufrontánçlò''. de Moria; " A gonia" de J7.
D. Nascimento: " "Amarga ironia', de JSsphin-
ge; "Crença",de Eleonora; "Desespero", de Jari-
go do Prado, "Palestrando", de Alfredo Gon-
lart Alves.
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Um dos atacados pela epidêmicamoléstia...
ümpoetastro vaidoso e ruim levou dois sonetos áapprovaçao de um grande poeta e com emphatica en-toação e ridículo acctonado, leu um delles.O outro e melhor — disse serenamente D. Juan,

quando aquelle pequeno Espronceda de assacar, con-ciai o a leitura.
Como é que o sabe, mestre, se ainda o nào ou-

vio?
Porque peior do que este, nao pode ser...

Brevidade»
üuy.etuas e cjnceenta grammas de polvilho peneira-do, duzentas e cincoenta de assucar, quatro ovos, sen-do trez com claras. Rate-se bem, até abrir olhos, e

pôe-se em forminhas untadas de manteiga, levando-seao forno bem quente.
A mulher acha sempre pouco...

Ella:— Tu promelteste-me, que quando fossemos ca-sados, todos os meus desejos seriam satisfeitos
£Ue:~E não o são ?
Ella:-— Não. 0 meu desejo, agora, era nào ser ca-sada comtigo.

Dôee de nozes
Um kilo de nozes, três fatias de pão torrado, trêschicaras grandes de assucar, duas chicaras d'agua. Faz-se a calda um poaco grossa; á parte descascam-se asnozes e passam-se juntamente com o pão na machina,ô em seguida junta-se a calda, qne deve estar fria, eleva-se ao forno num prato ou bandeja, coberta comsuspiros,

Ha cousas que se não podem
mandar...

Helena: -— Encontrei, hontem, o teu namorado norestauram de Campo Grande, e elle deu-me ama cou-sa para ti.
Cândida: — Então dá cá! O que foi 1
Helena: — Foi um beijo!...

Um aborrecimento
O marido:*-Então, íicaste satisfeita com as tuas vi-sitas, hontem á noite ?
A senhora:—Mo ; a D. Felismina e a D. Clementinavieram juntas e sairam ao mesmo tempo. Eu tinha quedizer á D. Clementina uma infinidade de cousas a res-

peito da D. Felismina, e á D. Felismina outra infinidade
de cousas a respeito da D. Clementina. Bem vês, queestando ambas ao mesmo tempo não pude dizer cousanenhuma. Foi um aborrecimento toda a noite.

Uma grande verdade...
Clotilde: —Com que então vaes dedicar-te ao thea-tro? E que gênero tencionas explorar ?
Eduardo: ~ 0 gênero humano.

Quindim
Doze gemmas, um coco ralado, assucar quanto ado-cê, e uma colher de manteiga. Mistura-se tudo e vae

a forno brando em forminhas untadas de manteiga.

Esponja
Trez ovos, uma chicara grande de assucar, uma chi

cara de farinha de trigo, uma colher das de sopa d]fermento inglez. Ratem-se as claras como para suspiros
togo após o assucar, depois as gemmas, a farinha dftrigo e por ultimo o fermento inglez. Vae ao forno enforma untada de manteiga. Faz-se a parte uma calda
com a qual se cobre o bolo depois de frio.

O que mais estima as mulheres...
Ella: — 0 caracter de um homem pode avaliar-sí

pela opinião que elle tiver das mulheres:
Elle: — Parece-te isso ?
Ella: —• Tenho a certeza. Ora, dize-me tu que genero de homem é aquelle que tem sempre pelas mulbere

a maior estima?
Elle: — EJ um solteirão, não ha que duvidar.

Ciúmes
Um prato fundo de assucar refinado, quatro ekicaras d'agua; faz-se a calda em ponto de pasta; cinciovos, sendo trez com claras e dois só as gemmas; ,terça parte de um coco ralado, uma colher de manteiga e meia chicara de farinha de trigo.
iModo de preparar: Deixa-se esfriar a calda, juntase a manteiga, batem-se prim&iro as claras como »fossem para suspiros; quando estiverem bem dura

juntam-se as gemmas e em seguida misturam-se cota calda, depois de bem batidos; mistura-se primeino coco e depois a farinha de trigo, que se bate pormais cinco minutos, indo então ao forno, que não devi
ser muito quente nem muito frio, em fomiinhas untada
de manteiga.

Dôee de queijo I
Um prato de assucar frito em calda grossa, 6 geromas de ovos e um prato de queijo ralado. Tira-se difogo e deita-se em compoteiras.

Si fosse previdente, tel-o-ia acha ti c
bonito*. •

Fiz uma grande asneira esta manhã ! Estou arre
pendidissimo. Disse a minha mulher que não gostavnada do seu vestido novo?

E ella ficou zangada com ligo?
SNfio, não foi isso. Quer que lhe compre outro!

Sonhos |
Duzentas e cincoentas grammas de farinha de trigo,

um ovo,com gemma e clara, um copo deleite frio,umí
colher das de sopa de fermento inglez. Depois de tudo
bem misturado vae-se botando ás coiheres, das de so
pa, numa caçarola, que já deve estar no fogo com bas'
tante banha. Depois de fritos polvilham-se com ca
nella e assucar.
Um hélio conceito sobre as multores íIlustradas

Sheridan, notável autor inglez, disse excellentemente:
*As mulheres governam-nos; portanto, tornemoi-aí

perfeitas. Quanto mais iilustradas ellas forem, mais «
seremos nós também. Do cultivo que tenha a intelü
gencia das mulheres depende a sabedoria dos homensEn por ellas que a natureza escreve nos corações âes
tes.»
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L. O T E R I A S DA CAPITAL FEDERAL.

ExtracçOes diárias sob a fiscalisaçao do Governo Federal

Sabbado 22 de Janeiro ás 3 horas da tarde 50:000$000 por 48000
Ob pedidos de bilhetes do interior devem sei Acompanhados de mais $700 para o porte do Correio

dirigidos aos Agentes Geraes: NAZARETH A C, fia» Ouvidor, 94 -Caixa 817 — .Teleg. Lubvel e aa Casa
F Guimarães, Rosário 71 esquina do Becoo dasGanoellao — Caixa 1273.

« SOCIEDADE ELEGANTE
ó convidada a visitar a GUANABARA na sua nova «
magnífica im&tallaç&o para vêr como, sem pagar exageros,
lhe é possível vestir-se com os mesmos finíssimos teci-
dos e com a mesma dtaf mcçfio das casas d® luxo-^ ffi M D BH H3

SI

de pedra natural prlvilegifeíJa
USADO EPREF

0 ma/5 pratico e
hygienico

Approvado e lecpíii-
mendadp pela Exma. Üi-
rectoria de Saúde 1'ubli-
ca.

GUARANESIA
Infallivel nas

—«—— nMinnniiiTnnr-""——'doenças u.<&"Estornado e
intestino»

I>0DERQSO TÔNICO E FOP.TIFICANTE

Ern todas as pharmacias e drogarias

Deposito: Campos Heitor & C — Uruguayana, 35

ti"Jornal das Moças
HE VISTA SEMANAL IL LUSTRADA

EXI^EIDIElNrTDE :

Agua sempre
fresca.

0 único liltro de re-
sultados práticos e dura-
çào inunda

A' venda mis mais
importantes casas de lou-
ças e ferragens.

BRAZIL

AS81GNATURA8
Anno . .
Semestre

Armo . .
ESTRANGEIRO

22S090
12S0OO

36S00O

A' venda em toda a parte

Os originaes enviados á Redacção não serão restifcui-
dos, ainda mesmo que não sejam publicados.

As photographias enviadas á Redacção não serão tam-
bem restituidas.

A Redacção não se responsabilisa pelos trabalhos fir-
mados por seus collaboradores.

Toda a correspondência deverá aer dirigida para: —
«Jornal das Moças» — Rua do Senado, 28 —Rio.

Redacção e Administração :
Rua do Senado, 28 — Rio de Janeiro — Tel. Cent. 432

O "PILOGENIO" serve
lhe ein qualquer caso

Deposito Geral: Drogaria Griffoni

Se já quasi não tem cabello serve-lhe o
PâlogenL» porque lhe fará vir cabelio novo
e abundante.

Se começar a ter pouco, serve-lhe o PI-
Iogeiu«'9 porque impede que o cabelio con-
tinue a cair.

Se ainda tem muito serve-lhe o Pllogeni©
porque lhe garante a hygiene do cabelio.

Ainda para o tratamento da barba e loção
de toilette o Pilogenio.
Sempre o PILOGENIO !

— O PILOGENIO sempre
A' venda em todas as pharmacias, drogarias

e perfumadas.
Rua i° de Março, 17 — Rio de Janeiro
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N0V1 QADE
DELICIOSO

CREME 2AMBAI0NE ÀO
PARÁ SOBREMEZA

VERMUT N

¦¦1?
¦

2o
< r.

Punch de fructas
ao Vermutin
Pezzi duri flot
tanti, ao

Vermutin
3° - Cock-Tail D'An-

nun&iatio.
4* — Coek-Tail Foot-

Hall ao
Vermutin

5? .-

6o -

7? -

Syphão, , ,
grenadiue e
Vermutin.
Verrriútití, ag-ua
e grenadice.
Vermutin,
Vermouth, Bitter
e Grenadine, a
farmácia da moda
de S. Paulo. .

São as deliciosas misturas da moda, as ultimas creações
que estão fazendo successo em S. Paulo, Rio de Janeiro Buenos Aires.

Peça em toda parte onde fôr chie.
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